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PORTO 22 DE JUNHO 
Questão do Douro 


O nosso ilustrado compatriota o snr. José 
. Dionysio. de Mello Faro; residente no Rio de 
Janeiro,quejáporalgumas veztsnosobsequiou 
com apreciaveis escriptos, que publicímos, e 
em que, como bom portuguez dedicado ao 
progresso o. prosperidade da sua patria, ap- 
plicou a sua reconhecida inteligencia a impor- 
tantes assumptos, que prendom com o interos- 
se publico d'este paiz, br dou-nos com um 
novo escripto seu relativo tão debutida e 
momentosa questão do Douro, a que gostosa- 
mente damos publicidade. 
Vê-se por ello que a questo sobre o com- 
mercio dos vinhos do Douro, que gm Portu- 
gal ha muitos annos anda e continta agitada 
entre os partidarios dos systemas liberal e res- 
trictivo, ou antes, entre os interesses divor- 
sos que n'esta questão militam, é tambem mo- 
tivo de séria preoccupação na numerosa colo- 
nia Popingueza do Rio de Janeiro. E não é 
para Estranhar-se que assim seja, porque por 
experiencia, e pela significativa o brilhante: 
demonstração dos factos, aprendeu Portugal 
a reconhecer, com legitimo orgulho, que o 
acrisolado patriotismo dos portuguezes 7: 
dentes no Brazil lhes não consente seremin- 
differentos ás cousas que interessam ao eredi- 
to, glória e prosperídade do seu paiz. 
obejam testemunhos d'esta verdade, e 
tantos, que seria longo enumeral-os. E mesmo 
seria inutil, porque de-tal ordem são, que não 
podem: sor esquecidos. Os novos recordam os 
antigos, e assim vivem sempre na lembrança 
de todos os querde portugnezes se presam.— 
Diz-nos o.snr. Mello Faro,'na carta que 
acompanhá o:seu artigo sobre a questo dos 
vinhos-do Douro, quê-o que ácerca d'ella se 
passou:c está passando em Portugal causa prot 
fando desgôsto: 4 colonia portugueza do Rio 
de Janeiro, e que n'osta não ha a tal respeito 
senão umaopinião. fo 
Egta opinião desenvolve-a aquelle nosso 
obsequioso colaborador no artigo que nos re- 
metteu-e que mais abaixo publicamos. 
- 1 Numa questão, como esta, do tanto vul- 
to e tio momentosa, são do grande valia'todas 
as opiniões esclarecidas que se apresentem no 
campo racional da discussão desapaixonada, 
e a opinião imparcial e insuspéita de um por- 
tuguez ilustrado, quo, ausente da patria, vê 
as cousas que a esta interessam, sem que sejam 
desfiguradas ow adulteradas “polo prisma dos 
intorcases particulares ou de classes, tem, pelo 
- menos, o merito dese apresentar desassom- 
brada de preconceitos. f 


88 de grand resse nacional. 
N'esta conta temos o artigo em que osn 
Mello, Far tracta da questão do commertio 
do vinhos portuguezes, e por isso o publica- 
mos, na convicção de que as possoas impar 
cisnes o tomarão do mesmo modo. - 
cessario dizer mais, por- 
jornal, na questão sugei- 
ta, é bom conhecida... 
Eis o artig 


R OS VINIIOS DO DOUR? 

Rio ide Janeiro 24 de maio de 1863. — 
Snrs. redactores do «Commercio do Porto». 
— O espaço aberto nas colamnas da sua folha 
a todas as questões de utilidade publica, e a 
manejva em extremo benevolente por que teem 
acolhido alguns | meus insignificantes. eseri- 

tos sobre objecto que interessa  prosperi- 
EMA de Portugal, animam-me a pedir a in- 
sorção d'esto artigo. 

- A questão dos, vinhos do Douro, discuti- 
da e Jargamento ponderada durante muitos 
SAREas não oflerece materia nova que possa 
modificar a opinião firmada em todus 05 es- 
piritos esclarecidos, mas no modo de fazer 

egar todos os, votos apparontemente dissi- 
tes a um accordo é que me parece haver: 
ainda muito a caminhar. Assim persuado-me 

Dastante se teria conseguido se wimpren- 
89, por sus, parte, houvesse dado ao debate 
uma outra direcção; se em vez das theorias 
economicas, que a massa das populações nio 
avalia devidamente, tivesse argumentado com 
o exemplo, sempre mais;saliento, e apercebi 
vel, applicando-o por analogia, para que ns- 
im o povo comprehendesse toda a gravidade 
Err erro a que o arrastavam. E" por esto lado 
que me proponho a tractar a questão e chamo 

ara ella todas as intelligencias do Porto e do 

Jouro, ou do paiz em geral, a fim de que a elu- 

idem e a conduzam ás suas ultimas conse- 
quenoi ! 

E 


rimeiro lugar convem demonstrar 
como à divergencia entre os interesses do Dou- 
ro e os do Porto é inteiramento apparento. 
No Douro, ao que parece, entende-se, ou 
pelo monos, escrovcu-se;nas representações, 
- queaJiberdade do commercio do vinho trará 
resultado a, completa adulteração (d'este 
rico producto, e como consequencia, irreme- 
direi o seu inteiro descredito, porque as trasfe- 
gas no Porto com vinhos de outras proceden- 
na o tirarão a sua genuidade o, valors 
- Diante da razão calma os quo assim ar- 
gumentum estão de todo allucinados. Se o Dou- 
tem, necessidade de conservar a alta re: 
os seus vinhos, mais, do que, elle a 
te rto, que, como intermediario entre o 
productor e o consumidor, não só colhe as 
vantagens d'essa posição, como tambem, no 
roprio inter: faz os. possiveis esforços 
psra mantela, visto como da falsificação de um 
Pdue for qualauei, pesa o seu, descredito; 
a descredito o menor consummo e deprecia- 
gpnoas d'ahia perda dos Jucros que deixava 
a exportação, 6 dos quo lho yirlam da impor- 
tato? Ra Et 9 


ja receboria em ft 
=" Tatô posto, é claro até à ovidencia que a 
enuúilado é alta reputação dos vinhos tanto 


razão natural que quando o descredito e o de- 
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brir os gastos de producção, parará a cultura e 
o Porto não terá que vender; a desgraça pe- 
sará sobre ambos | 

O commercio não póde, pois, nem deve 
sofiter que o considerem o algoz da lavoura, 
tanto mais quanto até hoje tem sido elle, por 
assim dizer, o seu unico auxiliar. 

Mas oslavradores do Douro, ou uma paz- 
te d'elles, se o quizerem, porque 9 alguns ou- 
vi eu que votam pela abolição de todas as 
restrições, teme a liberdade do commercio de 
vinhos, aquella mesma liberdado que, unica, 
poderá salvar não só o paiz vinhatetro, como 
toda a provincia de Traz-os-Montes, e que de 
certo os salvará tão depressa comoscestabeleça 
na Regoa um Banco rural larga e solidamente 
dotado, e se construa o ferzo carrildo Porto 
áquella magnifica região e seu seguimento até 
à fronteira hespanhola. 

Existe esso temor, não ha duvida; é um 
preconceito que, digamolo com franqueza, 
em substancia importa o desconhecimento das 
mais trivines verdades economicas. Os lavra- 
dores entendem que da liberdade vem a fal- 
sificação, e querem prevenir-se contra clla. 
Esta prevenção é justa e os lavradores teem 
todo o direito de reclamal-a, mas imputar á 
liberdade o que se pôde fazer sem ella, e so 
pratica hoje em Jargà escala, não é só um 
absurdo, é um desvario. ' 
Deixando, porém, de parte o que póde 
ser origem das falsificações, cumpre confes- 
sar que, se o Douro pede providencias contra 
elas, o bem de todos, do Douro, como do 
Porto e do paiz inteiro, reclama qne se tome 
uma medida. Qual deve Ser ella? Eis a ques- 
tão. z 


- 
Poderá Servir para, cohibir as falsificações 
algum io actualmente postos em prá- 
tica no Douro? Creio que nenhum homem 
sensato querer tomar a seu cargo a defesa 
do statuaguo. 
A demarcação é uma verdadeira burla ; 
não ha em Portugal quem ignore que ella é 
todos os dias invadida por vinhos de fóra dos 
seus limitor, e d'ahi a fulsificação ! 
As provas à ninguem illudem, pois além 
de formalidade banal, nada significam em 
presença de uma guia com que se traz para o 
Porto como vilho geúuino do Douro qual 
quer zurrepiam ahi a falsificação ! 
O cóite, absurdo economico que tão mal 
nos apresenta aos olhos do observador estran- 
geiro, é cajado de cego que descarrega sbre 
o bom eo mau, dando passaporte ao vinho 
que entro de fóra da demarcação, e negan-, 
do-o ao que lá foi produzido, e d'ahi a fal- 
sificução! 
quias são uma inutil 
inutilidade 


deeum vexa- 


poem um sacrifício no prod 
nho fui em parte c 
reco porisso de comprar guias áquelles que 
as obtiveram, mas dellas não carecem! As 
guias são como os passaportes da policia, um 
salvo conducto para os malfeitores e um in- 
commado para os homens de bem; no Douro 
póde dizer-se um anxilio aos quo falsificam 
o vinho e um prejuizo para os que o prodn- 
zem genuino, e, portauto, sempre a falsifi- 
cação! a 

Como é, pois, que o lavrador do Douro, 
querendo manter a genuidade, a pureza dos 
seus vinhos, se deixou cegar até ao “ponto de 
peticionar contra a abolição do systema, que 
no fundo ena fórma não é senão a falsifica 
ção perfeita e visivelvente encarnada em cada 
uma das'suas partes? 

Reflictam os lavradores, e a razão calma 
lhos mostrará como foram illudidos. O que a 
lei actual manda fazer no Douro é contra os 
seus interesses legitimos, e só em favor dos in- 
teresses illegitimos; quanto ás restrieções que 
se referem á barra, a lci não é menos absur- 
da, nêm menos prejudicial. 

Podem o3 vinhos. verdes do Minho, ou 
dos districtos) do, Porto Aveiro e Vizeu, e 
alguns palhetes c brandos d'estes mesmos 
districtos e de 'Traz-os-Montes, confundir-se 
nunca com os vinhos do Douro ? De corto 


e ató aos 
mandarem 
correr nos mí 
ido Brazil, do 
Australia o das, republicas do, Pacifico, com 
essas enormos quantidades de vinho, do sup- 
posto vinho de Bordens , direi cu, que por 
lá se consommem ? Não é isto uma injustiça, 
e mais ainda uma iniquidade, porque o Dou- 
ro nada aproveita com semelhante, restric- 
ção, e os lavradores e o paiz em' geralsão 
com ella grandemente prejudicados ? 

Se os lavradores de Douro se presam 
de justos; devem ser os primeiros, melhor 
aconselhados, n - pedir a abolição de toilas 
as aleavalas e restriccões, e dão n'isso uma 
prova do maior respeito á Carta Constitu- 
cional, que garantim a todos o direito: de 
produzir e vender onde lhes convenha, do 
que 'os ministros, que, apesar desse preceito 
fundamental da lei do Estado, propozeram 
e sanccionaram aquellas restricções, 

Mas não é preciso tratar a questiono 
terreno do direito, quando pelo lado eco; 
nomico são os proprios interosses do Douro 
quo se oppoem ao actual estado de cousas. 

'Femerão porventura sinceramento os 
Inviadores do Donro quo vinhos verdos e ou 
tros ordinnvios: lhes possam prejudicar: os 
sens? Pensem um momento o depressa se 
desenganam. Chainem em seu ausilio o exom- 
plo do autros paizes o vero. 

Em Bordeus fuzso-larga exportação de 
vinhos,eo Chateau Lafitte, o Chateau La Roso, | 
o Chateau Margot e outros vinhos finos d'a- 
quella região aindanão perderam o valor, an- 
tes so eleva cada vez mais à proporção que 


0] ) 
ortado, e ca- 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


“E porque os vinhos ordinarios de Bordeus 
pódem ir, e vão efectivamente, embarcar em 
Marselha, em Cette ou em Port-Vendres, lem- 
braram-se júmais os lavradores do Maconez 
ou do Rossilhão, cujos vinhos são melhores e 
a cultura mais dispendiosa, de dizer que lhes 
vão falsificar os seus, ou deprecial.os ? Por- 
ventura o célebre Johanisberg é falsifica- 
do ou prejudicado, porque de Nassau sahem 
outros vinhos com a denominação de vinho 
do Rheno ? E os vinhos da Andaluzia preju- 
dicam o Xerez, ou os de Granada o malvazia 
de Malaga, ou os da Sicilia o de Marsala, só 
porque uns e outros embarcam nos mesmos 
portos? 
Os mercados consummidores são mais avi- 
sados do que pensam os lavradores do Dou- 
ro. Descancem que os seus vinhos genuinos 
e puros são brilhantes de primeira agua, que 
os vinhos ordinatios jámais pódem: imitar. 
Faltam-lhes o gosto, o aroma e o calor. Este 
dá-se-lhe, mas aquelles nunca o conseguem, 
porque é segredo que a natureza confiou à 
terra do Douro. D'esta verdade tivo occasião 
de convencer-me quando no estrangeiro por 
vezes me encontrei com vinhos que se diziam 
do Porto. Eram falsificações francezas que se 
apresentavam sem rebuçô, porque até nas gar- 
rafas se achava impresso em um rotulo o no- 
me do fabricante e o lugar do estabelecimento! 
Haja confiança nas qualidades especiaes 
do vinho do Douro, e tanto bastará para que 
cessem os receios dos lavradores. Como maior 
segurança, se o entenderem necessario, esta- 
beleçam asorificação da qualidade, a prova 
no acto do embarque para a exportação para 
os vinhos que quizerem sahir com a designa- 
ção partieglar de vinho do Douro ; bejam as 
pipas marcadas a fogo e selladas nos bato- 
ques de modo saliente; mas os vinhos ver- 
des eoutros que não podem pretender essas 
honras deixem-nos sahir sem embaraço. Pa- 
gue cada pipa de vinho do Douro que saiha 
com marca uma taxa modica para as despe- 
zas da prova, marcação e sello, e faça-so este 
serviço com as precisas cautelas, a fim de no 
acto da prova serem Tegeitados todos os vi- 
nhos que não sejam genuinos, os quaes a 
podem sahir sem éssa carta patente de puri- 
táncidade, pagando n'este caso só meia tax. 
Se é isto o que o Douro quer, tem razão 
cmo pedir, e deve-se-lhe conceder, porque se- 
ria realmente para o paiz vinhateiro um gran- 
de mal sahirem: com a designação de vinhos 
finos os vinhos ordinarios e verdes ; mas se 


o 010 primero à pedil-a. Os lavra- 
do Douro estão como os meninos im- 
pertinentes, cujas mães não podem laval-os e 
vestir-lhes roupa lavada sem que elles se en- 
fezem e contrariem. 

Taes são as minhas ideias c as da gene- 
ralidade dos portuguezes d'aqui, ondo a ques- 
tão do Douro causou a mais dolorosa impres- 
são ; todos lastimam que a sua solução seja 
retardada, ainda por pouco tempo. 

E José Dionysio de Mello e Faro. 


——e— 
Commercio de vinhos do Rorto 


No «Diario de Lisboa» de 20 do corrente” 
que hoje recebemos, veem publicados, em 
virtude da resolução da camara electiva, al- 
guns documentos da legação portngueza em 
Londres, relativos ao commercio de, vinhos. 
São elles importantes para a-velha questão do 
Douro e não devem por isso deixar de ser 
rogistrados n'este jornal. Emseguida começa- 
mos a sta transcripção. 


N.º 25. — Ill,» o exe.mº snr, — Ordena:- 

mev. exc.*no seu despacho n.º 6, cuja rece- 
pção já tive a honra de acusar, que inteirado 
do officio que a v. exc.* dirigiu o exe.2* mi- 
nistro das obras publicas:em 8 do corrente, o 
cuja cópia acompanhava o mencionado despa- 
cho de v. exc.?, assim como do da represcnta- 
ção que a direcção da Associação Commercial 
do Porto dirigiu a Sua Magestade, em 11 do 
corrente, tambem incluso no sobredito despa- 
cho do v. exc.*, eu passe a empregar todos os 
meus esforços para conseguir o resultado que o 
governo de Sua Magestade deseja. 
Procuroi ler com a devida attenção os 
dous mencionados documentos, o hoje posso 
segurar a y. exe. queos-receios dos signata- 
rios de ambos elles felizmente se não realisa- 
ram, e parece-me que as suas apprehensões 
não eram fundadas, sem que com esta minha 
observação cu queira-deixar de reconhecer 
que.os receios e apprebensões do exc.”* minis- 
tro das obras, publicas tinham fundamento no 
seu muito louvavel zêlo por tudo quanto dire- 
cta ou indirectamente possa interessar o de- 
senvolvimento da nossa agricultura e prospe- 
ridade do nosso commercio, cujos interesses 
se acham confiados 4 sabia direcção de s. 
exe.*. Quando porém s. exc.* se dirigiu, em 8 
do corrente, a v. exc.*, ainda s. exc.* não po- 
dia ter conhecimento dotratado de cotimercio 
entre a Inglaterra e a França, assignado em 
23 de janeiro, mas que havia ficado secreto 
até ao dia 10 de fevereiro em que foi apresen- 
tado ás duas casas do parlamento. 

Apressei-me, como era do meu dever, a 
tomar conhecimento do sobredito tratado, e 
em devido tempo tive a honra de enviar a v, 
oxe.*, não só uma cópia do mencionado trata- 
do, imas tambem a do discurso de mr. Glads- 
tone chanceller do Eachequer, discurso que 
deve ser considerado como o commentarió ofhi- 
cial do novo tratado de commercio celebrado 
com a França. Quando tive a honra de. levar 
9 conhecimento de y. éxc." os sobreditos do- 
cumentos, nãe deixei de:os acompanhar de al- 

gumas refloxões, e de participar-lhe o que eu 
tencionava fazer, som, que podesse parecer 
tratado de 3 dejulho de 1842. 


cresce n quantidade dos vinhos ordinarios e 
dos falsificados, quesão, por assim dizer, qua- 


preciamento lóvarem o morcado até não vo- 


si tantos como sahem para O estrangeiro, 


| 


SEGUNDA FEIRA 22 DE JUNHO DE I863 


que duvidára dos nossos direitos fundados no 


Dopois de estudar com attenção o tratado 
dé commeércio entre a Inglaterra e à França a | centarei, pro formas agradecendo o favor não 
que acima mê refiro, parecew-mo que dovia | solicitado, 


concluir que só dous artigos podiam afectar 
a agricultura, industria e commercio de Por- 
tugal, se lhes quizesse dar alguma falsa inter- 
pretação. Os artigos a que me refiro são os 
5.ºe 6.º. 

Sendo para mim clara a letra o espirito 


Gran-Bretanha, de 8 de julho de 1842, hesitei 
sobre o que mais conviria fazer — se pedir ex- 
plicações sobro a intelligencia dos dous cita- 
dos artigos, sonio fazer nada, por isso que 
considerava claro e indisputavel o direito de 
Portugal. 
N'este estado de perplexidade, e reconhe- 
condo os maus resultados que se podexiam se- 
guir de qualquer passo errado que eu desse, 
resolvi, depois de madura meditação, seguir 
tm caminho medio, e foi não o de pedir expli- 
cações, mas.sim de conversar com lord John 
Russell sobre os artigos do tratado, começan- 
do por declarar-lhe : que á vista do que havia 
sido estipulado no artigo 4.º do tratado de 3 
de julho de 1842 era inquestionavel, que os 
favores concedidos 4 França nos artigos 5.º e 
6.º do tratado eram extensivos a Portugal, que 
portanto eu, em nome do meu augusto sobera- 
no, desde já agradecia no governo de Sua 
Magestade Britannica os benefícios não soli- 
citados que ia receber 0 commercio portuguez. 
Acrescentei porém em seguida, sem dar tem- 
po a lord John Russell a responder-me ao que 
antes lhe tinha dito; que não obstante a minha 
satisfação pela completa abolição de direitos 
sobre um grande numero de productos consi - 
gnadano artigo 5.º, e pela consideravel dimi- 
nuição dos direitos sobre os vinhos estipulada 
no artigo 6.º, eu não podia deixar de objectar 
4 nova base adoptada para regular no anno 
futuro o imposto sobre os vinhos. 
Ponderei-lhe que se a nova base parecia 
não offender a letra do artigo 4.º do tratado 
de 1842, no meu modo de considerar a ques- 
tão offendia o seu espirito, por isso que con- 
tendo os vinhos francezes menos alcool do 
que os portuguezes, ficavam aquelles de facto 
gosando de um favor superior a estes, 
Lord John Russell, depois de me ter ouvi- 
do com-a devida attenção, disse-me que eu ti- 
nha toda a rasão em duvidar de que os 
favores concedidos á França nos artigos 5.º é 
6.º do tractado de 23 de janóiro ultimo, eram 
extensivos a Portugal em virtude do tratado de 
1842 que eu havia citado. Que quanto às mi- 
nhas reflexões sobre a alteração feita ra base 
até agora adoptada para a percepção do direl- 
to sobre es vinhos, ellas não colhiam. Que a 
nova base adoptada pelo governo britannico 
não tinha por fim a concessão do um favor & 
França, mas sim segurar o direito sobre as 
U es, que era mister 


tone conversei sobre a mesma materia, e a 
ambos encontrei firmes na sustentação dos 
nossos direitos e religiosa observancia das es- 
tipulações do tratado do 1842, sem nenhum 
d'elles so lembrar que o podia deninciar, nem 
que podia exigir compensações pelas impor=| 
tantissimas vantagens quo Portugal! gratuita- 
mente vai receber da abolição dos direitos de 
entrada do um grande numero de productos, 
e sobretudo da diminuição dos direitos sobre 
os vinhos. Esta diminui. 
ne e liberal declaração de Gladstone, é ex- 
tensiva a todas as nações. 

A' vista de tudo isto a minha humilde opi- 
nião é que do tratado entre a França e a 
Inglaterra, da grande revolução economica 
que presentemente se está operando na Eu- 
ropa, Portugal poderá tirar grande proveito: 

1.º Seo governo de Sua Magestade liber- 
tar a exportação dos productos de Portugal e 
suas colonias de todas as peias legaes actu- 


do artigo 4:º do tratado de commeRrio com a) 
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ncfício, 


bem como as publicações litterarias. 


compensação ? 

sação. 

irão as pretensões do governo inglez? 
Resposta—Está respondido ; a cousa ne 


nhuma, 
Pareceu-me para maior clareza dever exa 


ficavam os tres ultimos. 


publicas, causem apprehensões e receios as no. 


e a França. Eu pelo contrário celebroestas re 
lações como indicadoras do progresso da civi 


balho diario. 
Deus guarde a v. exc. 


da Terceira. - Conde de Lavradio. 


negocios estrangeiros, em 7 de março de 1860 
— Emilio Achilles Monteverde. 


em Londres. —Ill.nº e exe,mº anr. 
tenho a h 


nhecimento de v. ex: 


av. ex 


o agricultor e negociante portuguezes estuda: 


tros, que para não enfadar a v. ex: 

tirei agora, fôr seguido, póde v. ex 
certo que muito grande será a prosp: 
do commercio do nosso principal, pi 


dar 


não repe. 


y É 
os, dentro de pouco tempo os 


nhoes. 


mais receiar que os vinhos francezes possam 
ser preferidos, excepto como objecto de lu- 
xo, aos vinhos portuguezes. E' a concorrencia 


nhos da Sicilia que nós podemos e devomos te- 
mer, mas eu estou convencido que nós pode- 
remos sahir triumphantes d'este importantissi- 
mo combate, se entrarmos nelle com vigor, 
inteligencia e muito escrupulosa probidade. 
Nas minhas incessantes indagações sobro tu- 
do quanto poderá ser util para o nosso com- 
mercio, conferindo os dias passados com al- 
guns negociantes respeitaveis, foram elles de 


=| opinião (opinião que eu: já ha muito tinha) 


que o governo de Sua Magestade não só faria 
nm grande beneficio ao commercio dos v 

nhos, revogando todas as medidas que impe- 
dem a sua livro exportação, mas que até so- 
ria este o meio muis eficaz para obter que 
'mr. Gladstone abandonando a-baso aleoolica 
como reguladora do imposto, voltasse à da 
quantidade, fixando o direito de am shilling 
por um galão para toda a especie de vinhos. 
Sei além d'isso. que dous destes notaveis com- 


almente existentes; 3 

2.º Se o productor portuguez estudar os 
gostos dos seus consumidores; 

3.º Se o negociante so esclarecer e mo- 
ralisar, e desenvolver uma grande activida- 
de'e ousadia, sem as quacs hoje senão podem 
alcançar os triumphos commerciaes, a que pre- 
sentemente todas as nações aspiram com uma 
contumacia e ardor que nada póde desani- 
mar. 
N'esta nobre peleja, forçoso é confessal-o, 
Portugal ainda não entrou, apesar das van- 
tagens da sua posição geographica, das suas 
vastas colonias, etc, 

4.º Se o governo de Sua Magestado'pro- 
clamar francamente a necessidade de se ado- 
ptar o aystema de commercio livre, bem en- 
tendido com prudencia e attenção aos direitos 
adquiridos com justiça. 

* Com o que deixo roferido, parece-me que 
o exc.“º ministro das obras públicas se con- 
vencerá que os seus receios se não verificarão, 
e que: as-suas apprehensões. que; segundos. 
exe.* declara no seu. citado officio, só tive 
ram origem em artigos dejornaes, eram in- 
fundadas, mas, para maior clareza e tranquil- 
lidade de s. exc.* responderei aos quatro que- 
sitos essencines feitos por s. .exc,* 

1.º Quesito-—Será a diminuição dos divei- 
tos dos vinhos era Inglaterra extensiva a to- 
das as nações, ou é um fayor especial para à 
França ? a 1 

Resposta—Q chanceler do Exchequer já 
declarou oficialmente que a diminuição dos 
direitos dos vinhos em Inglaterra seria exten- 
siva a todas as nações.. Quando porém o não 
fosse a todas as nações sel-o-ia a Portugal em 


dstone. 0 
2.º Quesito — Sendo este favor especial co- 
mo;poderemos nós conseguir igual vantagem ? 


Respostá— Está respondido, o só acres 


merciantes que eu consultei, em uma audien- 
(cia que pousos dias antes lhes havia con- 
cedido mr. Gladstone, lhe aconselharam que 


ao governo de Sua Magestade. E mr. Gla- 
dstone, sem manifestar a: sua opinião a este 
respeito, authorisou comtudo os dous men- 
cionados negociantes a dirigirem-lhe a sua 
proposta por escripto, mostrando d'este mo- 


+] do o peso que lhe dava. Se eu conhecesse a es- 


te respeito o pensamento do governo de Sua 
Magestade, apressar-me-ia a aproveitar este 
ensejo, para tentar uma negociação sobre a 
mencionada base, e se alcançasseum bom. vo- 
sultado teria a consciência de haver prestado 
um notavel serviço ao commercio portuguez. 
Mas como eu nos meus precedentes offícios. já 
tivea honra de submetter-esta lembrança a v, 
exo.*, e sobro ella nada'se me respondeu, não 
ousci tomar sob a minha responsabilidade fa- 
zor uma-proposta que poderia ser contraria ao 
systema do governo de Sua Magestade, e que 


o.poderia comprometter embora eu declarasse | 


quo procedia sem previa authorisação. 

» Não podia eu, sem esquecer-me do que aii 
da ha pouco me aconteceu, propor a commissão 
de inquerito para os negocios de Africa, não 


obstante a auctorisação que me havia sido da- 


da para negociar como julgasse conveniente. 
P & J rig Vias 


Voltando porém ao caso actual, eu aconselha- 
ria que se procodesse espontaneamente á revo- 
gação das leis e regulamentos, que dificultam 
alivre o prompta exportação dos nossos vi- 


nhos, por isso quo clla é 4til no nosso comme: 


cio, é não como uma concessão, feita  Inglas 
terra, Conversando ultimamente com lord 


John Russell sobre as consequencias do trati 


do de 23 de janeiro para o, cammercio portu- 
guez, passou elle a fazer-mo algumas: consido- 
rações sobre os poucos progressos que Portu- 
galtinha feita na are do systema do com- 
lhe que a sup ico 

o el- 


mereio livre. Respondi 
não erasém fundamenta, 
le devia raconheçor q 
que o governo se via ol 
prudencia erJentamente: 1.º, porque antes de 


as que comtuc 


rar aqui os quatro quesitos do exc.”º ministro, 
posto que respondido o primeiro, respondidos | dimentos das alfandegas por impostos directos. 


Não posso terminar este officio sem decla- 
rar a v. exe.“que lamento, que a um ministro | deveriamos perder tempo em dispor as cousas 
tão illustrado como o exe."º ministro das obras | para a adopção do commercio livre, d'onde ha- 


vas relações commerciaes entre a Inglaterra 


*-TLondres, 26 de 
fevereiro de 1860, —TII.mº e exc.mº snr. duque 


Está conforme. *- Secretaria: d'estado dos 


Legação de Sua Magestade Fidelissima | 
Inelusa 
ra de transmitir a v"exc.º a copia 
de um officio que o vice-consul de Portugal 
em Dnblin dirigiu ao consul J. Mauders, e 
quo este so aprossou a communicar-me, em ad- 
ditamento às suas precedentes informações, 
relativas 4 influencia do tratado de commer- 
cio entre a Inglaterra e a França sobre a nossa 
agricultura, industria” e commercio, Posto 
que o vice-consul de Dublin seja pouco ex- 
plicito, ha comtudo no seu officio uma obser- 
vação que me parece importante, e que con— 
firma o queeu játive a honra de levar ao co- 
a saber: que a di- 
mininuição da venda dos nossos vinhos nos 
mercados das ilhas britannicas é prineipal- 
mente devidi á sua adulteração. Repito o que 
já muitas vezes tenho tido a honra de escrever 
, os vinhos portuguezes hão-de ser] 
os primeiros nos mercados inglezes, logo que 


rem os gostos dos inglezes, e procederem com 
probidade. Se este meu conselho, junto a ou- 


roducto; 


nhos portuguezes serão substituidos, não pe- 
los vinhos francezes, mas sim: pelos hespa- 


Ninguem, conhecedor dos gostos inglezes! 
e do clima dzs ilhas britarinicas, poderá já- 


dos vinhos hespanhoes, e mesmo a dos vi-|| 


fizesse uma proposta no mencionado sentido || 


uehavia progresso, mas! 
Dao a Taça 


adoptar francamente à liberdade do commer- 


3.º Quesito— Será possivel alcançal-a sem | cio carecia convencer o paiz da falsidade do 


|systema prohibitivo, c mesmo proteccionista ; 


Resposta—Já está concedida .sem com=| 2.º. porque achando-se grossos capitaes enga- 


jados em industrias que só pela protecção se 


4, Quesito—Sendo esta exigida, até onde | podem sustentar, e isto não só pela protecção: 


das leis, mas pela animação muitas vezes ro-, 
- | petida do governo, seria injusto aniquilar de 
repente, sem previa indemnição, esses capi— 
- | taes; porque o estado não poderia, semjuma 
transição lenta, substituir os actuses rendi- 


Lord John Russell julgou attendiveis as mi- 
nhas observações, insistindo porém em que não 


-| via vir a nossa grande riqueza. 

Terminamos a conversação sobre esta ma- 
-| teria, dizendo-lhe eu— que elle prégava aum 
- | convertido, pois não havia ninguem que esti: 


lisação, e dá proxima destruição dos systemas | vesse mais convencido do que eu das vanta- 
prohibitivo e protector que tão nocivos teem” r 
sidoao desenvolvimento da riqueza das nações 
e ao bem estar dos povos, particularmente ão 
das classes que vivem do producto do seu tra- 


gens do commercio livre, e que eu estava 
persuadido que as convicções do governo de 
Sua Magestade eram conformes ás minhas; e 
que os ministros actuaes já d'isso haviam dado 
provas. Lord John Russell tambem me disse 
que já estava redigida a sua resposta á nota 
que cu lhe havia dirigido em 28 de fevereiro 
ultimo. Respondi-lhe que sentia que ella ma 
não tivesse sido enviada, pois achando-se as 
cortes abertas eu necessitava habilitar o go- 
verno de Sua Magestade com todos os docu- 
mentos necessarios para os ministros poderem 
responder ás interpellações dos membros das 
camaras, naturalmente anciosos de conhece- 
rem os provaveis resultados para o commer- 
cio portuguez do citado tratado de 23 de ja- 
neiro. Deus guardo a 'v. exc.*—Londres, 26 
de março de 1860.=IIl.mº e exc.=º snr. duque 
da Terceira, ete.=Conde de Lavradio. 

Está conforme. Secretaria de Estado 
dos negocios estrangeiros, em 9 de abril de 
1860.=Emilio Achilles Monteverde. 


Copia de uma parte do oficio do omsul geral 
- de Londres, datado de 26 de julho de 1860 
Incluso tomo a liberdade de remetter a v. 
exe.* um artigo que apparecen no jornal o 
«Daily News», de 19 de julho, sobre o com- 
mercio de vinhos do Porto, e igualmente levo 
& presença de v. exc." a declaração feita pelo 
ministro das finanças ao parlamento sobre as 
tenções que elle tem de augmentar os direitos 
pics os vinhos do 1.º de janeiro proximo em 
jante. O-vinho de Portugal vem pois a pagar 
em vez de dous soldos por galão dous soldos 
e quatro dinheiros, ou dous soldos e cinco di- 
rheiros. Sou de parecer que sendo os direitos 
sobre os: vinhos de França de um soldo e oito 
dinheiros ou um soldo e nove dinheiros por 
gulão, e pobre os vinhos de Portugal dous sol- 
de uatro dinheiros.ou dous soldos e cinco 
ciros, que assim mesmo poderão os nos- 
sos vinhos competir nos mercados de Inglater- 
ra com os vinhos de producção franceza que 
paguem um soldo, um soldo e oito dinheiros 
ou um soldo e nove dinheiros ; porém sou tam- 
bem de opinião que esta competencia só terá 
lugar quando houver uma-ampla liberdade no 
commercio do vinho do Porto, e quando a pro- 
ducção for mais abundante do que ultimamen- 
to tem sido. 
Está conforme. — Secretaria de Estado dos 
negocios estrangeiros, em 14 de agosto de 
1860. —Emilio Achilles Monteverdo. 


Portugal e 0 vinho do Porto 
“Daily News, julho 19, de 1860. 


- O systema de administração adoptado pe- 
los governos portuguêzes tom causado a ruina 
do commercio dos vinhos do Alto Douro. Res- 
tricções inconvenientes, monopolios nocivos 'o 
toda à sorte de artifícios vergonhosos, a que 
recorrem aquellca que gem a liberdade coar- 

etada na. gerencia de seus negocios de todos os 

dias, teem assignalado “o periodo da domina- 

çãoda famosa companhia geral da agricultura 
dos vinhos do Alto Douro. O productor do Al- 
to Douro vê-se a cada passo estorvado pelas 
restricções; até se lhe não deixa a liberdade de 
exportar como melhor lhe convier. 

| A produção do vinho do Alto Douro está 
limitada a uma qualidade artificial para a ex- 
portação para a Inglaterra; isto produz uma 
escassez artificial e um preço elevado. 

“ Está em vigor n'aquelle districto um sys- 
tema que dá em resultado o absurdo de uma 

certa porção de vipho de primeira ou de se- 

gunda qualidade, ser embarcada para Ingla- 
terra pagando pesados direitos do exportação, 
podendo outra porção embarcar livre de direi- 
tos para a America ou para qutros mercados.. 
N'uma palavra, o negociante do Porto vê-se 
embaraçado por todos.os lados pelas restric- 

ções. Para se poder ser viticultor no valle do 
Douro, é necessario ao lavrador sujeitar-se a 
commissões de provas, a companhias de mo- 
nopolio e a uma interferencia, que se não justi- 
fica, entre o productor e o consumidor. 

A estas cnusas se deve ter o commercio 
do vinho do Porto permanecido estacionario. 
Se o negociante do Porto quer gosar do 
mais alguma liberdade, é-lhe mister com- 
prala. 

As guias de transporte dos vinhos da Don- 
ro para. os armazens de exportação são vendi- 
das no mercado do mesmo modo que as acções 
dos caminhos de ferro. Assim asseverou o 
barão de Forrester, um dos maiores eultiva- 
dores, o qualha dezeseis annos não tem dei- 
xado de advogar a causa da liberdade do 
commercio: dos: vinhos. em Portugal. « Ha 
quinze annos, diz ele, era eu o unico nego- 
ciante inglez que proparava os sous vimhos na 
região do Douro; hoje está o meu systema 
E ralmente adoptado». E qualquer ne- 
gocianto, por meio das guias de que acima 
fallamos, póde encher os seus armazens de 
vinho da qualidade que lhe parecer, e que elle 
julgue que lhe póde cobrir o elevado preço de 

3libras por pipa. Estes e ontros muitos em- 
baraços, restringindo a fertilidade do Alto 
Douro, teem feito que o vinho do Porto, puro 
e sem confeição, seja no: nosso paizum artigo 
raro. 

- - As casas ricas estão hoje comprando os vi- 
nhos do Porto de melhor qualidade por preços 
fabulosos; e os donos das hospedarias infor— 
mara os seus froguezes — que não teem vinho 


E 
= 


o 


do Porto de boa qualidade a menos de 18 shil- 
lings cada garrafa. a 

O Douro produz variedades apreciaveis 
de vinho, as quaes, se vigorasse o systema de, 
liberdade do commercio, seriam procurados 
pelo povo do nosso paiz, em attenção ao seu 
modico preço. 

Esto systoma permittiria trazer a Ingla- 
terra o vinho do Porto por um preço regular. 

So as restricções não embaraçassem os 
negociantes e os lavradores do Porto, não se 
veria nos armazens e nas mesas das hospeda- 
rias vinho do Porto a 1 guinco a garrafa. , 

Tanto em Portugal como em Inglaterra 
mais de uma vez se tem instado por uma 
reforma liberal. 

Mas não era facil cortar violentamente por 
interesses de ha muito estabelecidos. A venda 
das guias era negocio de grandes lucros. 
N'uma palavra, a causa da liberdade do com- 
mercio em Portugal pareceu desesperada até 
que o chanceller do thesouro apresentou as 
propostas consignadas no seu relatorio do cor- 
rente anno. E os ministros de Portugal com- 
prehenderam então que a Inglaterra ia tornar- 
seum mercado importante para os vinhos de 
Bordeus; e que seria n'este caso então do com- 
mercio do vinho do Porto ? 

O ex-ministro da fazenda viu-se obrigado 
a arrostar decididamente com as difficuldades. 

Era necessario atacar de frente os mono- 
polistas e os negociantes do Porto, e tratar o 
mercado inglez, pelo menos, como os dos 
Estados-Unidos. 

Oque deha muito, por mutuo interesse, 
reclamava em vão a Inglaterra e Portugal, ha- 
de haver-se agora dos receios concebidos pelos 
ministros de Portugal á vista do relatorio de 
mr. Gladstone. 

O consumidor inglez poderá importar as 
mesmas variedades de vinho até agora exclu- 
sivamente mandadas para os mercados da 
America; e a companhia real dos vinhos já não 
designará aos negociantes as qualidades de vi- 
nho que hão-de comprar, consumir ou ex- 
portar. 

O ultimo ministro da fazenda metteu hom- 
bros com resolução a esta tarefa. No dia 29 
de maio ultimo apresentou ás côrtes um pro- 
jecto, em que desde logo ficava abolido o sys- 
tema restrictivo; systema que, durante um se- 
culo, tolheu o commercio dos vinhos do Porto; 
e em quo se declarava livre a barra do Douro 
para a exportação de todas as variedades do 
vinho produzidas n'aquella região. No seu 
relatorio, o ministrofez prevalecer a circums- 
tancia da reducção dos nossos direitos de 
importação sobre os vinhos quando diss 
« Hoje que a Inglaterra», etc. Por infel 
dade o ministro que n'estos termos fundamen- 
tava esta proposta da liberdade do commer- 
cio, já não estáno poder; cremos porém com 
bom fundamento que o novo ministro o snr. 
Avila proseguirá no justo empenho do seu pro- 
“decessor , e emprogará a influencia do mi- 
nisterio para a approvação do projecto. 

Com esta lei, outras muitas qualidades de 
vinhos portuguezes affluirio ao mercado in- 
glez. o 

Os vimhos das provincias de Traz-os-Mon- 
tes, Beira o Minho, cuja exportação era ve- 
da até agora aos negociantes do Porto, 
virão ao mercado do Londres por preços, re 
os habilitarão a competirem com os vinhos 
baratos de França. dry 

A prosperidade de Portugal está intima- 
mente ligada ao commercio dos seus vinhos. 

Póde talvez chamar se um paiz vínicola, 
de que a Inglaterra é o mercado mais impor | 
tante. à pra qo 

«Cumpre habilitar-nos, diz o ministro da 
fazenda, para a competencia com 0s vinhos 
de todas as qualidades e de todos os paizes no 
amplo mercado, que acaba de nos ser aborto 
em nome do salutar princípio da liberdade 
commercial.» Fazendo o preceder d'estas e de 
outras ponderações, o ministro: apresentou às 
cortes o seguinte projecto. 

«E livre,» ete. 

Por via do Porto sabemos que so espera 

rande opposição a esta proposta; parece nos 
de qui ilustrado partido, que defende 
a livre troca em Portugal, apoiar o ministerio, 
guando o snr. Avila novamente levar á cama- 
ra a proposta do seu antecasor, não estará 
longe a cpocha em que do Doero se exportará 
para Inglaterra vinho puro e barato, e em que 
à commercio dos vinhos inglezes so clevará no 


Sapois 6 conveniente, indispensavel o forços otendendo a diminuir o porte das correspondencias en- marendo do seis mezes, marcado na portaria do 


não parar no rasgamento das noyas estradas que fa- 
zem systema com as linhas de viação pública já ren- 
lisada, '6-o'não menos" conservar em perfeito estado 
de serviço tauto umas como outras, o para isso é que 
o governo não está hábilitndo e! é necessario que o 
esteja, Authorisal-o para ambas ns cousas é o objecto 
das propostas mn.” 103-E e 103-F, que n comissão de 
obras publicas propõe ao vosso ilustrado esame e & 
vossa approvação. s 
PROJECTO DE LEI ; 

Artigo 1.º E" o governo authorisado 9 contrahir 

um emprestimo até à quantia de 1.100:0003000, com 
applicação no presente anno economico ás ebras pu- 
icns constantes dn tabella junta que faz parte d'es- 


.| ta lei, e da tabella n.º 3 a que se refere a carta de lei 


de 15 de julho de 1862. ç 
$ unico. Os encargos d'esta operação não dove- 
rão exceder a 7 por cento. 

Art, 2.º Para realisar o emprestimo n que so ro- 
fere o art. 1. é authorisado o governo u fazer crear é 
emittir pela junta do credito publico até  quantin de 
2.750:0008000 réis em titulos de divida fundada in- 
terna eesterna, 

S$ unico. O governo fará entregar ú junta do ero- 
| dito publico as sommas correspondentes nos juros 
dos titulos de divida fundada que se cmittirem cm 

virtude deste artigo. 

Art. 3.º O governo dará conta ás cortes do uso 
que tiver feito das authorisações concedidas pela 
presente lei. ; 

Art. 4.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Sala da commissão de obras publicas, em 10 de 
junho de 1863. — Thiago Augusto Velloso de Horta 
—Fernando de Mngalhães Villas Bons—Julio do 
Carvalhal de Souza 'Telles— Placido Antonio da Cu- 
nha e Abreu— Belchior José Garcez. 

A commissão de fazenda tem a honra de.devol- 
ver á illustre commissão de obras publicas as pro- 
postas de lein.» 103 E e 103-F, e em relayão ao ns- 
sumpto, de que tratam, cumpre-lhe observar o se- 

uinte: 
E A proposta de lei n.º 103-F tem por objecto rea 
lisar a soma do 1.109:0005000 réis para ser appli- 
cada no anno economico de 1863-1864 á construeção 
das estradas do reino, segundo a tabela junta á 
dita proposta de lei, e tambem segundo a tabella nº 
2 que faz parte da carta de lei de 10 de setembro do 
1861, 
Sendo pois indispensnvel prover k feitura dns 
estradas mencionadas nas ditas tabellas, por não se 
ter votado quantia alguma com aquelle destino; no 
ongamento do Estado entende a commissão de fazen- 
da que éurgente approvar a dita proposta de lei. 

Observa porém à commissão que algumas das 
estradas que gare na tabela n.º 2 da carta de 
lei de 10 de setembro de 1861 estão já comprehen- 
didas nas disposições da lei de 10 de agosto de 1860, 
que providenciou especialmente úcerca da sua cons- 
trueção. Parece portanto á commissão de fazenda 
que a proposta do governo deve ser alterada de 
modo que se retire a carta de lei de 15 de julho de 
1862, e a tabella n.º 3 da mesma lei. 

A proposta n.º 103-F tem por fim realisar a som- 
ma do 100:000 000 r s, consignada no orçamento de 
1862 1863 com destino á conservação das estradas 
do reino. 

Uma tal verba foi descripta no dito orçamento 
por parte do governo, e até approvada pola camara 
dos senhores deputados; entretanto como aquelle or- 
qamento não chegou a ger lei do Estado, ficou pórisso 
o ministerio das obras publicas sem um recurso im- 
portante para no dito anno economico affrontar uma 
despeza valiosa e de primeira necessidade, como é à 
da conservução e entreteniinento das novas estradas, 
Em vista pois de quanto fica ponderado, e consideran- 
do a commissião de fazenda que & garantia de penhor 
em Inscripções é sufliciente, e que o juro proposto até 
7 por cento não se póde dizer excassivo; é por isso de 
parecer que as ditas propostas de lei n.º-103-E e 103 

F devom ser approvadas, fazendo-se comtudo na pri 
meira d'ellass alterações que ficam inlicadas. 

Sala da comissão, em- 9 de juaho de 1363 — 
Belchior Jusó Garçez — Phiago Augusto Velloso de 
Horta—Jonquim José dn Costa e Simas— [armene- 
gildo Augusto de Faria Blime — Juão Antonio Gomes 
de Castro —Guilhermino Augusto de Barros —Placi-. 
do Antonio da Cunha e Abreu. 

s 103 E 

PROPOSTA DE LEI 
Artigo 1.º B'o governo anthu 
hir um emprestimo até Á quantia de 
réis com aplicação, no proximo anno economico, ds 
obras publicas constantes da tabella junta que faz 
parte desta leic E stella o Ce a E refere a 

> ido 10 de setembro 41, devendo, 

Ee s hs | 


truidas por administração quando o não possam ser 
por empreza ou pat empreitada. : 
úmco, Os encargos d'esta operação não deve- 
der a 7 por cento. 

PP pelos a 
refere o artigo 1.º é authorisada 9 governo a fazer 
crenr e emittir pola junta do credito publico até á 
uantia de 2 730.009 3000 réis em titulos de divida 

da interna e externa. ' 

ME MÉSIO governo fará entregar á junta do ero- 
dito publico a semma correspondente nos juros. ds 
titulos de divida fundada que so emittiram em vir- 

"esto artigo. 
O orago dará conta ás cortas do uso 
que tivar feito das authorisaçãos concodidas pela 
pe Fica d'esto modo ampliada a carta de 
lei de 10 de agosto de 1860 e revogada toda a logis- 
lação em contrário. 4 indi 

inisterio dus obras publicas, commercio o in- 
dustria, em 30 de maio de 1863. — Duque do Loulé 
-— Jonquim Thomaz Lobo d'Avila. 


Tabella das sonmas que a gaverno fica autho- 


pah (Contimia) risado a dispender no anno economido 
de 1863-1864 nas obras publicas 
prin SR SE rd " abaixo designadas os 
E) d. ú 
pda ly E AA 4050003000 


as nas || 


Recebemos hontem e hoje do nosso incan- 
savel correspondente de Lisboa os mais impor- 
tantes pareceres que pelas respectivas com- 
missões tem sido apresentados na camara dos 


viação publica 
Senhores —As enrtas de lei de 15 de julho de 
1862 é 10 de agosto de 1860 marcaram os trabalhos 
de vinção geral que no governo cumpre fazer gxe- 
eutar n'um certo praso de tempo. Dentro d'este 
praso importa habilitar o governo com os recursos 
Lacessartos no desempenho d'aquelles encargos. - 
Grande serviço fo paiz éo fuzer levar a cffeito 
aquellas obras mediante ns quees ello fique ma pos- 
ge de uma rede completa de communicações gernes, 
Page firme em que se apoiam todas as ontras de into- 
reuse local. Assim o julga a commissão do obras pp- 
hlieas, o por isso, de neeosdo com n illustro commis- 
sho de fazenda, considera dignas de approvação nspro- 
postas ne 103-E e 103-P, apresentadas na corrente, 
y 4 camara. 5 
mares meimeira d'ellas pede o governo authorisa- 
ção pará levantar o enpital de 1.100:0002000 réis 
com destino especial 4 construcção das estradas no 
amno economico de 1863-1864, e na segunda autho- 
risação igual para 100:008000 com destino especial 
df conservação. 4 
As nditSea da operação financeira são gs go- 
ralmente ndmittidas e conformes as prescripções do 
mercado. N'este ponto, aliás importanto, no Com- 
ete ú comissão de obras publicas intervir, senai 
conformar-so com o parecer da commissão de fa- 
genda. 
Porém no que res; é productiva app! 
d'aquellos recursos pul 8, à commissão se con! 
ma com 2 opinião do governo. Porquanto urge ha; 


ão Obrs publia 
tes, nlém u2s 
no urçamento. 
4» Portos e rios no continente, 


“ 00:0993090 


o. Hlancas da Portugal, Comm*rcial do Porto, Mercantil 


estações ambulantes nos caminhos de ferro para faci- 
litar a transmissão das correspondencias ; 
Considerando que a barateza dos portes c a fa- 
cilidade; de communicação tendem a desenvolver as 
relações entro os divorsos paizes o a dar incremento | 


de obras publicas, que tambem concordou com a pro- 

posta do governo : tem a henra de vos apresentar a 

mesma proposta convertida no seguinte 
PROJECTO DE LEI a 

Artigo 1.º O governo poderá reduzir os portes 
das correspondencias entro Portugal e os paizes es- 
trangeiros, mediante reciprocidade, sempre que o jul- 
gar conveniente. 

Art. 2.º Poderá igualmente o governo estabela- 
cer nos caminhos de ferro estações ambulantes, como 
as que sa teem estabelecido em outros paizes da Eu- 
ropa, para a mais prompta c directa transmissão das 
correspondencias. 

. Art, 3º Pica revogada a legislação em contrá- 
rio, 

Sala da comnissão, 16 de jusho de 1863. — José 
Bernardo da Silva Cabral—Manoel Alves do Rio— 
D. José Manoel de Menezes de Alarcão—Barão do 
Santos— Joaquim Antonio deCalça e Pina— José Au- 
gusto da Gama. 

A commissão de obras publicas tom a honra de 
devolver 4 commissão diplomatica a proposta do go- 
verno n.º 106-D, e, limitando o seu parecer é parte 
que lhe egmpete, entende a commissão que a reforida 
proposta deve ser approvada , por isso que tem por 
fim introduzir nos nossos caminhos de ferro o estabe- 
lecimento dus estações postaes ambulantes, que tão 
bons resultados teem produzido n'outros. púizes, tor- 
nando mais rapida a transmissão das corresponden- 
cias. 


Sala das sessões da commissão, 15 de junho do 
1863. Thiago Augusto Velloso de Hórta — Placido 
Antonio d Cunha e Abreu —Belchior Joré Garcez— 
Julio do Carvalhal de Souzn “Telles— Fernando de 
Magalhães Villas Boas, 


no commercio ; e tendo ouvido a illustre commissão |. 


«tre Portugal e os paizes estrangeiros, e-a estabelecer p do corrente, 


—— em 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 

Sessão nocturna em 18 de junho 

PRESIDENCIA DO BNN. THIAGO DE HORTA 
A's 9 horas da noute abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 erirs. deputados. 

Acta approyada. 

ORDEM DA NOUTE 
Continuação da discussão do orçamento 

O snr. presidente disse que continuava a dis 
cussão do parecer sobre as propostas apresentadas 
ao orçamento do ministerio do reino. 

Foram approvadas algumas partes do parecer 
depois de breves reflexões sobre ellas. 

Osnr. Gomes de Castro mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda. 

O snr, Sant'Anna e Vasconcellos mandou 
a meza uma proposta para que haja uma só di 
são sobre todas as propostas de cada um dos minis- 
terios, votando-se as propostas separadamente. 

Foi approvada. 

Depois de breve discussão foi approvado o pa- 
recer sobre as restantes propostas offerecidas ao or- 
gamento do ministerio do reino. 

Soguidamente foi lido c approvado o parecer so- 
bre ns propostas apresentadas no orçamento do mi- 
nisterio das obras publicas, depois de algumas obser- 

vações dos snrs. Luciano de Cnstro, ministro das 
obras publicas, Quaresma e Placido de Abreu. 

Seguiu-se o parecer sobre ns propostas offereci- 
das no orçamento do ministerio da fazenda, que tam- 
bem foi aprovado. 

Passou-se no parecer sobre ns propostns offere: 
das no orçamento do ministerio dos negocios da justi- 
ça, e depois de algumas observações dos snrs. Rocha 
Peixoto, Sant'Anna e Vasconcellos, Silveira da Mot- 
ta e ministro da justiça, foi aprovado, 


ara 


o de 30 vêis nos livros de deposi- 
s, cheques e recibos dos Bancos 
Senhores. — A" commi-são de fazenda foi pre- 
sente n proposta de lei n.º 103-B, que tem por im 
lançar o imposto do sello de 20 réis nos livros de de- 
positos, cheques e recibos de que usarem as caixas 
filises que o Banco denominado «London and Bra- 
zilian bank limitedo crear cm Portugal, bem como 
a quaesquer outros estabelecimentos bancarios que 
dentro das suas attribuições o governo possa para 
e futuro authorisar. 
A comissão, em vista das razões adduzidas no 
relatorio que precade n proposta, é de parecer quo 
ella seja approvada e convertida no seguinte 
PROJECTO DE LEI 
Artigo 1.º Os livros de depositos, cheques e reci- 
bos de que usarem as caixas filines que o Banco de- 
nominado «London and Brazilian fimited» estabe- 
lecer em Portugal, na conformidade do decreto de 
25 de fevereiro do 1863, ficam sujeitos ao pagamen- 
to do direito de sello de 20 réi 
Art.2º Ao pagamento dos mesmos direitos fi- 
cam sujeitos quaesquer estabelecimentos bancarios 
que o poder executivo possa de futuro authorisar 
dentro dos limites das suas atribuições. 

Art. 3.º Fica por este modo modificada a lai de 
17 de agosto de 1861 e a tabella n.º 2 do decreto 
regulamentar de 10 de dezembro de 1861, e revogada 
toda a legislação em contrário. 

Sala da commissão, 16 de junho de 1863.— João 
Antonio Gomes do Custro— 'Phiago Augusto Vello- 
so de Horta— Belchior José Garcez — Placido An- 
tonio du Cunha e Abreu—Claudio José Nunes—Ja- 
cintho Augusto de Sant'Anna e Vasconcellos. 

A? comissão de commercio e artes da camara 
dos senhores deputados fui presente o projecto de lei 
n.º 103-B, que tem por fim impor o pagamento do di- 
reito de sello de 20 réis nos livros de depositos, che- 
ques e recibos de que usarem as caixas filiaes que o 
Bine> denominado «London and Brazilian bank li- 
mitedo estabelecer om Portugal, assim como n quaes- 
quer estabelecimentos banearios que o poder execu- 
tivo possa de futuro authorisar dentro dos limites das 
suas attribuições; 

E considerando que pela lei de 17 de agosto de 
1861 o «London and Brazilian bank limitedo go- 
zaria das mesmas isenções que são concedidas nos 


sem. 
t 


Portuense o União, so não lhé obstasse o decreto de 2 
de dezembro de 1861; ; 
Considerando que a tabella n.º 2 junto 


acste 
decreto torna impossivel a eu e- 


suasoperações; 

Cansiderando que taes estabelecimentos desçi 
volven o gralito 6 prestam valiosos serviços no 
paiz em que funccionam, chamando para elle capi- 
tres importantes; ' 

Considerando finalmente que o direito de sello 
determinado pela presente proposta de loi é necei- 
tavel sem detrimento para as operações deste Banco 
ou de outro qualquer: 

A commissão de commercio e artes é de parecer 

pprovado. 
Sala dn commnissão, 9 de junho de 1863.—Luiz 
Vicente de Affonseca— Francisco Izidoro Vianna — 
José des Prazeres Datalhos— João Just de Azevedo 
— Antonio Gomes Brandio. 


Isenção de sélio para Iettras passadas 
ou seguradasnas caixas economicas 
Senhores. —A" vossa commissão do fazenda foi 
presente wna representação da direcção da caixa 
economica de Aveiro, pedindo n isenção do imposto 
de sello para ns lettras passadas ou nogociadas n'esto 
estabelecimeuto. ESnia 4 
A comunissão, considerando que estas institui- 
qães, sendo o depasita das ecanamias minimas da po- 
Dre, realisam a dupla vantagem de fazor fruatificar 
capitaes, que sem o seu influxo salutar e continuo 
permaneceriam absolutamente improductiyos, o de 
alliviar a sociedade da tutela de um grando numero, 
do infelizes; considerando que a previdencia com que 
18 classes menos abastadas sacrificam a satisfação 
as necassjqudes netunes á segurança e garantia da 


Alan pino Do orçã- 150:0003000 


80:09,000 
550:0004000 


200:000,8000 
ra — em — 
1.100:000 86900 
Ministerio das obras publicas, commercio o in- 
dustria, em 30 de mai ns — Duque de Loulé 
Senhores, —Pela curta de lei de 9 de julho do 
sendo foi o governo authorisado a contrahir 
e estimo até É quantia 1,100:0005000 nóis 
com applicação no actual anno economico à estradas 
outras obrns pubicas, segundo a distribuição cons- 
tanto dn tabella annexa á mesma lei. 
—— Naindicuda tabella não so destinou somma al- 
ma para ser emprogada na ponsprvação das es- 
Gradas, por isso que no orçamento goral do Estado, 
ue o governo submetteu á vossa apreciação, havia 
sido consiguada uma verba para semelhante fim. 
Como porém não chegasse a ser aprovado o ro- 
ferido oyqnmento, e seja indispensavel que o governo 
se ache habilitado q Sesorrar ada Feabigoo ao 
de submetter á vossa approvação à apguin 
art PROPOSTA DE LEL É 
Art, 1º E' o governo authorisado a contrahir 
um emprestimo até f quantia de 100:0003000 réis, 
com destina, no sctual qnn9 Esgpoinico, & conserva- 
das estradas. ) 
unico. Os encargos desta operação não deve- 


pontes, miameeerrreponnner aaa 


refaya p artigo antecedente, é nuthorisado o governo 


ti j y ico até 
a creav e emittir pela junta de credito publ 
+ quantis de od 


ndade interna O externa. 
Enio O «ovoro fará entrogar 4 Junta do 
credito publico à somist voir is juros 
dos titulos de divida fundada qa 80 emitiram om 


rtude d'esto artigo. 


O parecer relativo is propostas oferecidas ao or- 
çamento do ministerio da marinha tambem foi appro- 
vado, 

Passou-se ao projecto que authorisa o governo 
a contrahir um emprestimo de 1:100 contos parn ser 
applicado a estradas e outras obras publicas, e mais 
100:0003000 réis para a conservação das estradas. 

Foi aprovado depois de breves ubservações dos 

snrs, Rocha Peixoto, Placido de Abreu, Bivar, minis- 
tro das obras publicas o Julio do Carvalhal. 
O snr. ministro da marinha pediu que a meza 
dlésse para primeira: parte da ordem do dia de áma- 
nhã o orçamento das provincias ultramarinas, o os 
projectos n.º 140, 72, 121 A 0 121 B. 

O nr, presidente dando para ordem do dia de 
úmanhã, além dos projectos já dados, mais outros, le- 
vantou a sessão. 

Era quasi meia noute. 


Sessão nocturna em 19 de julho 
PRESIDENCIA DO BNIt, TIAGO MORTA 

As 9 horas da noute abriu-se à sessão, estando 
presentes GL snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Deu-se conta de um officio da camara dos di- 
gnos pares, devolyando com as emendas que alli fo- 
ram feitas o projecto de lei para o contingente do re- 
crutas para o exertito. 

ORDEM DA NOITE 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 151 so- 
bre organisação de sociedades de credito prediul o 
agricola. 

O snr. Sant'Anna requereu que n exemplo do 

que já se tem praticado, so consultasse a camara 
Dre se quer que haja uma 8 discussão na generali- 
dade o na especialidade, sendo a votação por artigos. 
Assim se resolveu. 
O snr. Carlos Bento mostrou o receio que tem 
de approvar contractos sem saber quaes ns condic- 
ções que nºelles se estabelecem, pelo receio que tem 
de que depois não possam rescindir-se, ninda que se 
conheça a sua inconveniencia, e muito mais se lhe 
augmenta esta repuguancia, vendo que no projecto 
se propõe a possibilidade de se conceder n tuna 4ó 
empreza o privilegio por 25 annos, durante os qunes, 
ainda que à empreza seja má não se póde rescindir o 
contracto , nem estabelecorem-se ontras emprezas 
que sejam mais vantajosas, 

E depois de fuzer outras considerações de nha- 
logia com os paizes estrangeiros em materia de cre- 
dito predial; E de a conveniencia de espe- 


.º do ar 
privilegio, par 
te artigo, a mesma concessão ficará dopendento da 
approvação das córtos. 

$ 3º dourtigo 10º A presento concessão fica- 
rá dependente da npprovação das côrtes. 

É Poram admittidos e ficaram tambem em disens 
são, 
O enr. presidente do cónsclho disse que tinha a 
declarar, que achando-se toda a terra allodiul, e por 
consequencia devendo nugmentar muito ns transac- 
ções tertita-ines, o governo entendeu dever armar-se 
de uma lei, que 0 habilitasse a authorisar qualquer 
companhia ou empreza que se apresentar para crear 
estabelecimentos de credito predial e territorial; mas 
se a camara entender que, sem prejuizo publico, se 
póde espaçar esta authorisação até janeiro, o gover- 
no tira a responsabilidade de si. k 

Que pode haver conveniencia em que so dê o 
privilegio a qualquer empreza, ou a mais de una, 
que criem estabelecimentos de itosem uma certa 
area do territorio; porque esse privilegio é uma ga- 
rantia da duração do estubelecimento; sem com isto 
querer diser que não seja possivel estabolecerem-se 
som esstg privilegios. 

Q gu Martens Ferrio disse quo não entendia 
como um parlamento podesse abdicar do direito que 
lho pertence do so pronunciar por esto ou por aquel- 
le systoma, deixando no governo o decidir. 

Que n questão é simples; isto é deve haver pre- 
vilegio ou livre concurrencia 

Ao parlamento cumpria decidir-so por uns d'cs- 

temas. 


sua subsistencia fatura mereça ngs poderes pnblicos 
o mais desvelado auxilio; considerando que às caixas 
economicas deve 2 sociedade a fruição de um enpital 
Impartanto, que, sem n creação destes estabeloci- 
motos philantraploas, ficaria completamente esteri: 
lisada; sansidaranda que  cllontalja das enixas geo- 
nomieas é quasi exelusivanento compasta das clas: 
ses operarias, o que por esse mbtivo teem estas Ins- 
tituições constantemente merecido aos governos das 
nações cultas a mais decidida sympathiu: é de pa- 


di 
recer, de necordo com o governo, que a representa: » PD 


gia dpye ser attgndidn, e tem a honra de vos propor 


8 
SEM pnojeCrO DK LBF 
Antigo 1.º Ficam Isemptas do imposto da sollo 
ns lettras passadas ou negociadas nas Caixas econo- 
micas do pais pr 
Art. 2. Fica revogada toda a logislução em 


trária. 
emttáulo da commissio, 1 de junho da 1863. Rel- 
chior José Garcez — Placido Antonio da Cunha e 
Abreu — Hermenegildo Augusto de Faria Blanc— 
Thiago Augusto Velloso de Horta— Claudio Jost 
Nunes—João Antonió Gomes de Castro — Jacinto 
Angueto fo Bm E Ana Vasconcellos — Guilhermi- 
o de 


no Augusl ArTOS, 
PARTE OFFICIAL 


MINISTERIO DO REINO 
Decreto nomeado um amanuenso d'esta secre- 

taria de Estado. A 
— Qutrog conferindo varins 


ça hoporificas. 
Alvará pelo qual 5. M. se declara protector e 
primeiro socio da nslopiação central de dgrigultyra 
PEL gUOR 

gd Outro concadendo faculdade para qua a anoje- 
dade portuguezn de beneficencia Dezoseis de Sotem- 
bro, estabelecida na Bnhia, de ora em diante possa 
usar do titulo de— real sociedade, 


tes se 

“Depois de muitas outras considerações concluiu 
dizendo'que votava em geral contra este projecto, 
porque não reconhece a necessidade dos estabeloci- 
mentos d'estes bancos. : 

O snr. Lucinno de Cistra ponderou que por se 
consignar na projueto n anthovisação no governo para 
concoder o privilegio não se segue que ollo uze d'ella. 

Foi de opinião que se so estabelecer à livre con- 
não so constituirá nenhuma d'estas socieda- 
que é o que tem acontecido nos outros puizes; 
e não importa que se estabeleça o privilegio, quando 
elle estij-cercado de todgs ns cnutellas o de todua as 
pejag de aja à projecia q gaam y 

apois dá maia algumas considerações n'esto 
sentido, ficou aiada com a palavra reservada para a 
sessão seguinte. 

O snr. presidente dando pnra ordem do dia de 
manhã p mesma que estava dada, e mais q prajenta 
ne 1% leyantoy y ocasião. 
ra quasi meia noute, 


po 
Sessão em 19 de junho 

A ng eu. Rpnakko Da OanvacHo 

dia e 55 minutos abriu-se a sessão; 
estando presentes 60 surs. deputados, 

Acta aprovada, , 

Deu-se conta de um officio do ministerio da ma- 
rinha, dando os esclarecimentos peúidos pelo snr. 

rilla Machado sobra og navigs igárcantes, fue teem 
SEARA agp ué pa 
garam. k 
Foram mandados no governo os seguintes reque- 
rimentos : a 
o ent. Quagagma, pedindo egelyteçimentos 
ao ministerio da justiça, sóbre qual é o ngtual rendi- 
mento das freiras do ponvento de Sendelgus. 

2.º Dos snrg. José do Moraes g Quarasma, pedip- 
do eselnrecimentas na ministerio dag obras publicas 
sobre as obrns feitas nas immediaçõos de Coimbra 
pela empreza do caminho de forro. 

Fornm lidos na meza e seguidamente aprovados 
os seguintes requerimentos: 

fo Do snr. Pinto de Araujo para que seja pu- 
blicado no «Diario de Lisboa» o relatorio do gover- 

adpr ejvil de Villy Real ácarea da questão do 


O snr. presidente disse que ia dar a palavra nos 


dis 


zer nlgumas considerações sobreu questão do Dou- 
ro e com o fim de mostrar que se não devem saerifi- 
car os interesses d'esta localidade, porque d'esse sn- 
ii não vem nem benefício para o thesouro, nem 
s outras localidades, 
ORDEM DO DIA “ 
+ O em. presidente disse que, eonforme a resolu- 
ção tomada hontem, ia entrarem discussão o pro- 
jecto de lei que concede o vencimento de 2003000 
réis nnnunes nos escrivães das comarcas eriminnes 
de Lisbon e Porto, e 803000 168 nos uflicines de di- 
ligencias das mesmas vuras. 

Foi logo approvado na generalidade e na espe- 
cialidade, 

* Passou-se á discussão do projecto de lei n.º 74, 
que tisa a força da armada para o seguinte anno 
economico. 

Foi tambem approyado sem discussão tanto na 
generalidade como na especialidade. 

Seguiu se o projecto de lei n.º 14, respeêtivo ao 
orçamento das provncias ultramarinas. 

Sendo discutido em relnção 4 cada uma das pro- 
vincias, depois de varas considerações sobre cada 
um dos capitulos, foi upprovado o parecer du com- 
missão. 

O snr. presidente do conselho de ministros leu 
à camara uma participação que o governo recebeu 
da legação inglezn, dando a mais completa satisfa 
ção ao governo portuguez pelo insulto feito à nossa 
bandeira nas aguins de Londa. No documento vê-se 
que o governo inglez não approvou o procedimento 
do cominandante do navio inglez «' Porcho, 


O nr, presidente do conselho disse que não ti- 
nha duvida, e mandaria uma cópia d'ella para esse 
fim, e agradeceu camara o voto que acabava de lhe 
dar, reconhecendo, porém, que não fez mais do que o 
seu dever, 

- O sur, ministro da marinha fez igual agradeci- 
mento. 

O snr. ministro da fazenda mandou para a meza 
duas propostas de lei, uma sobre pensões é outra 
para o governo sor nuthorisado a reformar as ulfum- 


degas. 
Foram enviadas ás commissões respectivas. 
“Entrou em discussão o projecto n.º 73 subraa 
remissão e venda de fóros, censos e pensões. 

Depois de algumas observações dos enra. José 
de Moraes, ministro da fazenda e Rocha Peixoto, foi 
o projecto approvado na sun generalidade. 

Poram approvados os artigos L.º, 2º,39,4005.º 

O mtigo 6º foi approvado com uma emenda 
offerecida pelo snr. Rocha Peixoto. 

Os artigos 7.º e 8.º foram approvados. 

Leu se na meza um officio du ministerio do rei- 
no, acompanhando o decreto que proroga as cortes 
geraes da nação portugueza até no diu 30 do cor- 
rente mez. 

Continuando n discussão, foram approvados os 
artigos do projecto, com um, additumento do snr, 
José de Moraes no artigo 23. 

O snr. presidente dundo para ordem da noute 
a discussão de differentes projectos, e para crdem 
do dia de iimanhã os já dados, e mais os n.º 105, 
147 e 152, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, 


Sessão em 20 de. junho 
PRESIDENCIA DO SNR REBELLO DE CARVALHO 
A! uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 enrs deputados, j 
Acta aprovada. 


pares, participando que por pr 
quez de Niza se sesolveu que ns mezas das 2 

ras nomcassem um empregado interino para a biblio- 
teca das cortes, em quanto não for approvudo um 
projecto de lei apresentado n'aquella camara para 
regular este serviço. 

* Osnr. presidente expoz o que tinh 
mmeza da outra camara, 

havia necessidade de sc 
na, esperando-se para 
do” modo que se jul 


ssado com) 


neiro resvlver esta negocio 
mais conveniente. 


snrs. deputados: inseriptos para antes da ordem do | 


Pci ' 
| O ane, Affonso Botelho usou da palavra para fas |. 


À camara consignou na acta que tinha ouvido a 

communicação com muita satisfação. E era real o 
prazer que se devisava em todos os semblantes, 
“O snr, Quaresma lembrou-se de propor um lou- 
vor no sur. ministro dos negocios estrangeiros, duque 
de Loulé, pelo bem que se tinha havido neste nego- 
cio, O sur, Mattos Corrêa, propoz quo se dividisse o 
louvor tambem pelo snr. ministro da marinha, 

Ambos os surs, ministros louyados declararam 
em termos mui delicados e cavalhoireacos que não ti- 
nham feito mais do que o seu dever. 

As propostas dos snrs. Quaresma e Mattos Cor- 
rêa foram certamente provocadas pela agradavel im- 
pressão que lhes causou a communicação, e porven- 
tura pelu abundante generosidade do seu coração. 


Agora duçamos o« Portuguez» sobro o mes- 
mo caso : 4 


= a 
Em seguida o snr. duque de Loulé fez saber á 
camara que o condo Russell, ministro dos negoci 
estrangeiros do Sua Mugestude britamnica, havia, 
em resposta ás sollicitações do snr, duque de Loulé, 
censurado altamente cumo irregular o procedimento 
do commandanto do «Torch», que nas aguas de 
Loanda insultára-a nossa bandeira, visitando o «Pa- 
quete de Mossamedes», exercendo a policia mari 
ima a bordo do navio de uma nação estranha, mas al- 
liada, nas aguas de um porto pertencente n. ess 
mesma nação. E 

A camara applaudiu a satisfação plena e cabal” 
que nos foi dada pelo governo inglez. Os ants, Ones 
los Bento o Martens Ferrão applaudiram o procedi- 
mento do governo britannico, 

Osnr, deputado Quaresma propoz um voto da 
louvor no snr. duque de Loulé, pelo zelo e patrioti 
mo com que promoveu diplomaticamente um resul- 
tado tão lisongeiro parsa honra da bandeira portu-. 
gueza. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos abuhdou nog 
mesmos sentimentos, 

Ao voto de louvor associou-se o sur. Martens' 
Forrão, cujo procedimento n'csta sessão foi muito, 
honroso para aquelle chefe dn opposição. 

Outro deputado opposicionista, o snr. Mattos 
Correia, propoz que este voto de louvor fosse am-' 
pliado no snr, ministro da marinha, o qual, bem como 
o sur. duque de Loulé, agradeceu em phrases conci-, 
sas, mas cloquentes, a votação da camara ; votação. 
que ss. exe.” não recoberam como demonstração ús 
suas pessoas, mas á entidade governe, que nesta 
conjunctura forcejou por desaggravar a honra do! 
pais. : 
Temos tanta satisfação vendo elogiar os: 
snrs. duque de Loulé e Mendes Leal, como: 
ministros, por um jornal de opposição, coíno, 
vendo elogiar o snr. Martens Ferrão por um, 
jornal que defende a politica ministerial. “4 

Não desesperamos do futuro, quando assis- 


a nomear empregados, 
sem que à camara votasse os Ingares para elles. 

O snr. Sá Nogueira mandon para à meza um re- 
querimento, para a imeza dar para ordem do dia um 
projecto de lei. 

Usnr. Sant'Anna pediu no snr, presilente que 
desse para ordem do dia de 2.º feira a discussão do 
projecto de lei sobre a nbolição du pena de morte. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 151 
sur. Lucinnno de 


resentado, substituindo-o 
idendo concurso que tari por 


ase a duração 
O smr. Gavicho tambe; 
uma proposta no art. 6,º 
Foi approvado o art, 1.º 
Sobre o art. 4.º pediu o snr. J. M d'Abrou que 
houvesge votação nominal, a que so não vonceu, ese. 
guidamente fui approvado o artigo, assim como o se 
Falo ndditunento offerecido pelo snr. Luciuno de 
Justro, e foi rejeitado o additamento offerecido hon- 
tom polo env: Curlos Bento, ' 
Seguidunonte foram approvados os artigos res- 
tantes, é rejeitadas as propostas ofioreeidas polos 
snrg. Carlos Bento e Gnvicho. 

O snr. presidente dando para grdam do dia de 
segunda-feira n continmação cn'qnio ostá dada, e mais 
levantou a sessão, 


m mandou para a mezi 


a punjegta no 


iram 4 e meia horas 


arde. 


INTERIOR 


Lisboa 20 de junho 


(Correap. prrt. do «Commercio do Porto») 


' 

Está dada q aatisfição que nos devia a In- 
glaterra pelo insulto feito nossa bandeira nas 
aguas de Loanda por um dos seus navios de 
guerra. 

A communicação official Pesto facto, feita 
hontem pelo any. duque de Loulé 4 camara dos 
snrs, deputados, motivou um d'estes inciden— 
tes que nobilitam os parlamentos, que hansam 
as nações e que revelam q progresso politico, 
que appartynamente sabe esquecer as divisões 
partidárias para unicamente prestar homena- 
gem ao sentimento do dever ao amor: pela pa- 
tia, 

Vejamos na Impronsa periadioa o rofloxo 
do quo so passou na camara. Os partidos re- 
presentados em um só, o que significa a digni- 
dade nacional, que é formado de todus os por 
tuguezes. 

A «Gazeta de Portuga 4 RQ seu princiro 
artiga da politica Interna, relata e aprecia d'es- 


timos á victoria da justiça e da imparcialidade 
sobre ns paixões e os interesses partidarios. 

Não podemos atinar com a vantagem que 
resulte para o paiz da politica desconceituar ro- 
ciprocamente na imprensa homens como 08: 
snrs. duque de Loulé, Martens Ferrão eMen-;, 
des Leal, 

Entretanto, comprehendemos—o que resulta. 
para a boa ordem do reino e para o respeito ás 
instituições liberaes que nos regem, bem como. 
para o nosso credito perante as nações estran= 
geiras,—a consideração prestada pela impren-, 
sa aos homens notaveis dos differentes partidos 
que estiveram nos conselhos da coroa, que ahi. 
esto ou que teem direito e probabilidade da: 
ahi chegar. 

Em consequencia do systêma opposto já 
ouvimos engeitar as cadeiras ministerines em: 
pleno parlamento, em rasgo de nobre desaf- 
fronta, que nos lembre agora, a tres cavalhei-' 
ros de subido merito — o fallecido conselheiro 
Roma cos snrs. conde de Castro e Fontes Pe-: 
reira de Mello. , 

Não nos demoramos hoje com anoticia dos 
trabalhos parlamentares, porque os nossos tos: 
legrammas anteciparam o que teriamos a noti 
ciar dentro o muito que so tem feito n'este: 
poucos dias. » 
Diremos apena: 


18 que o contingento do re-' 


Braga .. 
Bragança 
Castello Branco. 


Pultchal 
Horta 
Ponta Delgada 


7:200 
Os artigos do projecto de lei que acabavam 
com as remissões à dinheiro directamonte pára, 
com o Estado, como hoje se fazem, foram eli" 
minados, | 
Com a prorogação da camara até ao fim do 
mez deve firmar sc a sogurança, quo pela nossa: 
parte sempre tivemos, do vor nuthorisar por- 
lei, duranto a prosente logislatura, a fundação 
do Banco Alliança. tog 
Redobram as diligencias dos proponentes 
que esto em Lisboa para obter a concessão do 
privilegio para o estabelecimento de Bancos' 
hypothecarios, a fim de que se vote ainda o pa” 
recer apresentado ultimamente a tal respeito.” 
Não obstante se esperar o adiamento d'este 
assumpto, começou à discussão na sessão no 
cturna do 18 com toda a probabilidade do 
projecto da commissito de legislação ser aps 
provado, Ff 
Acompanham esta carta os pareceres das 
commissões do legislação e de agricultura so- 
bre o projecto do governo relativo aos Bancos 
predines e Bancos ngricolns. ! 
A commisaito de agricultura é favoravel ao 
systoma da liberdade. O projecto do governo” 
tambem ainda a considerava como hypothesej' 
ou antes, como esperançá. O parecer da com 
missão de legislação, confirmando as informa- 
ções que temas communicado aos nossos leita-- 
ses,6 fundado nas circumscripçõesterritorines, 
isto é, no monopolio da emissão das lettras hy=/ 
pothecarias concedido aum só estabelecimento 
em.todo a palz ou a mais de um, tendo cada um 
d'elles área differente para suas operações. 
N'este paroger não vemos a hypothese da 
liberdado. a 
Sentimol-o. Ninguem respeita mais do qua: 
nós as prendas singulares do talento brilhanta 
do ilustre relator d'este parecer,mas pela mui- 
ta estima em que o temos, pelo muito favor e 
até benevolencia que lhe devemos, tambem nipi 
guem lamenta mais do quo nós vernas fileiras 
dos que defendem a liberdade legal, isto é, re- 
gulada pas uma lei organica, para os novos es. 
tabelecimentos bancariaa, vaga a lugar quo lhg 
pertencia como jornalista experimentado, co 
mo advagada de credito o 


: E Anglo Ea EO S01DO brado foste 
monisae com o transito acealorado dos caminhos do | "Art. O goramo dará conta ás cortes do uso hof 1 à da fúnga oinoldenbe a quo noi referimos ento: tda 2 temido, “qade dh 
forro qua são om breve abrir-se á circulação publi | que tiver fsito. dus authorisuçõas concodidas pela) (7; ps 9,098, 9090 e 2:100 da foros jhcorperas inferno Td Muel PA no N|” Assim mesmo, não vacilla a nessa £3 na JÉ 
tod apro a dp | eta pro ot md lado a ui | a a fed nal Mi dose een canta de retos mantida aa útil Moi” | bardo, Permaneco fimo, é, como obscura 
deem todos os pontos do paiz, & para que as grandes | ge lei de 9 de julho de 1862, 6 revogada toda a ler eia Ria nador iv ' Ha fo o Braga, à nes, ão eaneelha Ei ie ne fugoraspá qhono Ato pgto Pelo Sopas seuna «Povci,, F soldado, manteremas à sua Sa posto on- 
enpitncs empatados n'ellas se tornem rendosos tanto | gislação em contrário. los da segunda perante o do de Leiria. 4 az os direitos do pai e res ce Fra E O an gotn, tram remo acto de injusti- | qo primoiro erguemos 1 voz em seu favor, 
como utois á sociedade. Esso foj gpmpre o ponsamento Ministerio das obras publicas, commarefo 6 n-. Essta 4 HR do bons portencentes no, hospital 84 De-snr, Luciano de Castro para, que seja im- | ficavel, 


e de Loulé, ressa no mesmo «Diarios a representação da . 


da commissão de obras publicgs, pepsamento que dr em 30 de maio de 1863. — Di Vão adjuntos a esta correspandencia o! 
le 


dustria, de Invalidos militares em Runa, que no dia 27 de p) A reparação foi com 


pleta. Triumpiipu o direito, 


transluz nas citadas emtas de Jei do 1 juim Theinaz Lobo d'Avila. ú “areematadas na thesauxo publico. clagão Yypagranhica do Porto Robre a reducção dog | o governa Ingles dey wiha prova de justiça quo o | documentos importantes que fceroa de vinhos 
diko do 1852 e do 10 do agosto de 1860, ois qua é olhos hoo er E digo da P3] e) estsangii : io [há a. Às nagõos grandes é necessario que appare- | do Douro e da esgala alcoolica so publicaram 
necessario for cumpri, o para faso authoritaro go- Rédueções de portos da 'correspon-| Portaria mandando que nas 94, 32, 4º 62/04 o! Foi ndimttido para or enviada À commlssho, do | Gam grandos em tado. cavar 


no «Diarias de hoje, em virtude da resolução 
dla camara dos enrs. deputados, ) + ) 
Não não cotes og unicos que existam noa 


obras publicas uma proposta do enr. Mazaiotti para 
ue se mande proceder com a possivel brevidade -á 
eityra da estrada do Cascaes à Cintra, 


meios que elle julga indispensavois, || F 
o Sontráio seria astorilisar e perder os sacrifícios 
peshdissimos impostos até agora RO povo para molho- 


rar a sua situação egonoumica, 


isto facto é tambem para nós um exemplo dg 
que os desnggravos são possiveis,e que é frnga quem 
quer aélg 7 | 


8 divisões militares a arrematação do fornecimento 
“proposta para todo o 
4, em lugar do praso 


cia esjrongeira 
Senhores.— A. vossa commissão diplomatica egg: 
minon. com toda;5 attenção a proposta do góverao, 


rações de forragens seja 
fa esonomiço 49 1969-186: 


“etadores, tão 


archivos publicos;-e-desejavamos quo se pu- 
blicassem todos. 

Dealguns, como mais do uma vez temos 
sustentado, deve resultar muito louvor para o 
modo como o snr. Antonio José de Avila 
andou cm tão importante e grave assumpto. 

Seria digna de estudo uma colleeção com- 
pleta d'esses documentos. : 

Uma portaria publicada no «Diario» de 
hoje detormina o seguinte com referencia 
proxima inspecção extraordinaria do conselho 
geral de instrucgião publica nos lyceus do 
reino. 

1 Proceder-se-ha na proxima epocha de esames 
a uma visita de inspecção extraordinaria nos lyceus 
nacionaes de Lisboa, Porto, Braga, Evora e Santa- 
rem: d 

IE São incumbidos d'esto serviço do inspecção 
no Iyceu nacional do Lisbon os vognes do conselho 
geral de instrueção publica Justino Ântonio de Prei- 
tas e Roque Joaquim Pernndos Thomaz; nos Iyceus 
do Porto e Bragao vogal Jonquim Gonçalves Ma- 
mede; no Iyceu de Evora o vogal Antonio Felicia- 
no de Castilho; e no Iyceu de Santarem o vogal 
Luiz Augusto Rebello da Silva; y y 

TIL Ãos vogues que tiverem do sahir de Lisboa 
se abonará uma gratificação para as despezns de 
transito emquanto durar à visita de que são encar- 
regados; h 

IV Cada um dos inspectores mencionados de- 
verá apresentar dentro do praso de trinta dias, de- 
pois de concluida a inspecção, um relatorio ácerca 
do que houver observado, em relação no plano dos 
estudos, frequencia e disciplina escolar, compendios 
eimethodos de ensino, e sobre todos os mais pontos 

ue possam esclarecer o governo no melhoramento 
dos sotudoa sscandáticas : 

V Pela direcção geral de instrueção publica se 
expedirão as ordous convenientes para a esecuçio 
desta portaria. PO Ê 

Fecharemos hoje à nossa correspondencia 
com uma noticia triste, mas que representa 
um milagre do talento. 

E” um necrologio que se póde ler e que se 
deve archivar. ' 


Eilo: 

POBRE MENINA ! 

Sepultou-sc hontem no cemitorio do Alto de S. 
João a filha do nosso amigo Antonio Ignacio de Ave- 
lnr, joven senhora de 26 nunos, boa, aliectuosa, que- 
rida de quantos a viam sorrir com a fé no coração 
ingenuo, à esperança no rosto candido e a caridade 
nas inãos prodigas ! Tx sahir para o theatro, voltou 
& ana toiléte, pego fogo no vestido, lavrou a 
chamma com pr: osa rapidez, quiz gritar, o ter- 
ror cortou-lhe a voz, redobraram as lubaredas, ca- 
hiu soffocada ! Tude isto foi um relampago : ora a 
morte, 6 à morte é como o raio ! 

Crindas e familia não poderam evitar a catas- 
trophe ! Os facultativos mais notaveis da capital, 
que em continente acudiram, tambem não lograram 
lvaln! Esxprimentou a desventurada menina o 
anppliio do Noggu ; correu com tuniea abrasada 


unida ás cames! Horrivel supplício, que só póde 
esplicar-se como expiação do peceado original, que 
d'outros não as n'aquelie innocento espírito, 
e dessa culpa, que nos veio do- Adão, purificou-se 


bem a infeliz, porque se purificou polo fogo ! 

Vestiu-se a joven senhora, para ir a uma fosta ; 
eram as ultimas gallas com que adornava o corpo, 
as derradeira flores da primavera com qne cingia n 
fronte! Quatro dias depois deviam vestir-lhe uma 
mortalha, o depórem na sua sepultura uma coron de 
tristes saudades ! Que mundo e que vida ! 

* Ao pai amargurado, e os irmãos afilictos, deso- 
jamos nós que as trivinlidades consolatorias não os 
“vão interromper na sua dôr. Parn aqueles que pado- 
cem muito o consolo unico é a solidão e a propria dor ! 

Junho 18 de 1863. —B. P. | 

Agora que os leitores já são do nosso pa- 
recer diremos o que talvez adivinharam, as 
letras B. P. significam Bolhão Pato, a alma 
de um poeta que não morreu dentro do corpo 


de um empregado publico ! 


NOTICIARIO 


-Rei D. 
o 


Fernan- 


de Cástro Silva, e engenheiros e empregados 
da empreza. i 1 

A gente que ento se achava reunida em 
Estarreja era immensa e junto da estação mal 
se podia romper por entre a multidão alli api- 
nhada. ; 
Affluiu alli gente de todas as povoações 
das cercanias. 

A ria coalhada de barcos com as vélas en- 
funadas, cheios de gente, e alguns embandei- 
rados, apresentava um bello quadro. 

As duas musicas tocaram alternadamente 
variadas peças; e reunidas tocaram uma linda 
walsa, composta pelo mestre da banda de 
infanteria 18, ) 

A's 4 horas da tarde sahiu de Estarreja o 
primeiro comboio, completamente cheio de 
gente, e com a musica de caçadoros n.º 1. 

Nas differentes estações era immensa a 
gente reunida, que o victoriava na passagem, 
Na estação da Granja parou 10 minutos 
para deixar passar o que das Devezas ig 
para Estarreja. 

Desde as Devezas à Magdalena, oceupan- 
do largo espaço aos dous lados da linha, para 
mais de 20:000 pessoas, pela maior parte d'es 

ta cidade, esperavam a chegada dus comboios. 
Era um tumultuar de affan e curiosidade, 
que offorecia um immenso e grandioso espe- 
ctaculo de vida ruidosa de que se revestem as 
multidões, quando um grande incentivo de cu- 
riosidade as agita. 

São admiraveis estas homenagens instin- 
ctivas que o progresso desafia. E" a ideia que 
impera pela força da sua propria grandeza ! 

» Pouco depois das 9 horas chegou o ultimo 
comboio de Estarreja, que conduzia a musica 
do infanteria n.º 18. ' 

Não houve n'esta festa notavel o menor acei- 
dente, sendo comtudo para sentir que a pacicn- 
cia e boa educação dos empregados da explo- 
ração, sejam tão mal correspondidas por al- 
guns individuos para quem aquellas qualida- 
des parecem desconhecidas. 

E indispensavel que nos mostremos di- 
gnos dos melhoramentos significativos de pro- 
gresso e civilisação, mostrando que costa nos 
não falta, Ê 

Nos caminhos de ferro, a primeira necessi- 
dade para o publico e empregados é o respeito 
ás instrucções que regulam o serviço e a ex- 
ploração d'estes caminhos. 

Nas Devezas uma força de infantoria 18, 
commandada por um official fazia a policia 
d'aquelle local. 

Não concluireos sem mencionar que a 
empreza do caminho de ferro levou a sua ge- 
nerosidade de ceder á commissão do monu- 
mento de D. Pedro V toda a receita do dia de 
hontem livre das despezas de exploração. 

O cavalheirismo generoso da empreza tor- 
nou-sc assim mais brilhante e credor do clogio 
o gratidão dos portuenses. 


Julgamento. — Devia hoje tor lugar 
no tribunal criminal do 1.º districto o julga- 
mento do réo João José Lopes Corrêa, porém 
em consequencia da falta de testemunhas ficou 
o julgamento adiado para o dia 7 de julho 
proximo. 

Theatro de S. João. — À compa- 
nhia do Gymnasio deu no sabbado e hontem a 
0.ºe 7.º recita da assignatura com a represen- 
tação das comedias dramas — do snr: Cesar de 
Vasconcellos, «A familia do tio Braz», e «A 
medalha de bronze». ' 

Tanto uma como outra agradaram, e fo- 


Noticias de 


Fernando 


Dem CStror 
pe de Orange. 

Festa de Estarreja. —Foi hontem, 
como se fixára, o dia que o caminho de ferro 
das Devezasa Estarreja foi posto á disposição 
da commissio do monumento de D. Pedro V 
para queo producto da exploração revertesse 
em favor das obras do dito monumento. 

Ao alvoroço de curiosidade, quo a novi- 
dade de um caminho de ferro, no norte de Por- 
tugal, traz ateado n'esta cidade ha 14 dias,ad- 
dicionava-se hontem a perspectiva da festa quo 
a commissão do monumento preparára em Es- 
tarreja para alli attrahir concorrencia, c tam- 
bem não concorria pouco po convidar o pu- 
blico o fim a que a receita da exploração do ca- 
minho se destinava no dia de hontem. 

A belleza do dia completou o attractivo, 
Assis, logo pela manhã começou o movi- 
mento do povo d'esta cidade para as Deve- 
zas, 

Este movimento fot indo na razão crescen- 
te, por modo que de tarde parecia que a cidade 
se despovoava, mudando toda a sua população 
para além Douro | 
- A'sT horas da manhã já na estação das 
Deve.as estavam como espectadores centena- 
res de pessoas, além d'aquellas que alli iam 
para tomar Jugar nos comboios. 

* A estação estava embandeirada e enfeita- 
da com arcos de murta. . ol 

A's To 30 minutos partiu o primeiro com- 
boio com 2 fourgons, 10 carruagens da 3.º 
classe e 4 mixtas de 1.*e 2.º 

N'este comboio iam alguns lugares desoc- 

ãos. 

Em uma das carruagens ia a musica do 
engadores n.º 1, tocando, 

Todas as estações estavam embandeiradas 
e em todas ellas estacionava gente para ver 
passar o comboio, que em Ovar fui recebido 
com foguetes. y 

A's 9 horas chegou a Estarreja, onde o 
esperavam muitas centenas de pessoas. 

A casa da estação estava profusamente 
embandeirada. 

Noiargo em que está situada, viam-se, em 
diferentes pontos, 2 palanques toldados para 
diferentes familias, um, adornado com da- 
mascos para as authoridades da villa e suas 
familias, e outro para as musicas, 

Havia tambem n'aquelle local dous gran- 
des pavilhões, com assentos para o publico, e 
dous toldos, um que servia de restaurante, e 
olitro em que se vendiam doces e refrercos. 

A's 11 horas da manhã chegou alli o se- 
gundo comboio com 11 carruagens da 3,º elas- 
se, b da 2.º o 3 da 1.º, todas completamente 
cheias de gento. 

*. Em uma das carruagens d'este comboio ia 
a musica de infanteria n.º 18, 

Principíou então a dança, exegutada por 
13 feuras, com culças brancas,camisas engar- 
nadas e mascaras pretas, 

Dançarani 4benas quatro ou cinco marcas, 
porque alguns d'entro 98 centenares de espo- 
desconsideradamento Bo houve- 
ram, que os dançadores deram logo o especta- 
culo por concluido. 

Antes de principiar a dança, partiu pars às 
Devezas o comboio destinado a conduzir para 
Estarreja gento e jantares. 

A's 3horas da tarde estava alli de volta, 
levando muitas pessoas, eentre estas os snr's, 
D. Euzebio Pago, Adriano Lafont, viscondo 


ram applaudidas. 
“A «familia do tio Braz» é ums 


actores, as não fizesse valer. À acç 
gumas scenas, um pouco precipitada mas con- 
duzida com ciotarádados 

O tio Braz é um typo bem-desenhado,e ma. 
gistralmente traduzido na scena, pelo excel- 
lente actor Simô :s, 

O caracter d'Alfredo, é em nosso entender 
o mais incorrecto. 

Os Lovelaces d'aqnelle jzez, assim com 
ares de tiranos de melo-drama cabem dentro 
de um dramalhão da antiga eschola, mas des- 
ajustam na comedia em que se reproduzent| 
quadros familiares dos nossos dias. 

A insolencix-e a arrogancia desdizem do 
caracter de um seductor. 

Apesar d'isto a comedia tem bellos qua- 

dros e feliz desenlace. 
O actor Simões é inoxcedivel no sympathi- 
co papel do tio Braz. E' o typo de um velho e 
honrado operario, que pela elevação de sen- 
timentos sabe nobilitar a sua humilde condi- 
ção. y 

O actor Braz Martins representou intelli- 
gentemente a parte do barão o soube dar real- 
ce á scena pathotica, em que, sabendo já que 
o tio Braz é seu pai se faz conhecer do volho 
operario, ajoclhando a pedir-lhe a benção. 

Este desenlace, comquanto previsto pelo 
espectador, é bem preparado e de cffeito. 

A frieza do Maria, neta do tio Braz, prin- 
cipalmente quando, no 2.º acto, Alfredo entra 
insolentemente de chapéu na cabeça na pobre 
casa em que ella habitava com seu avô enfer- 
mo, foz desmerecer muito algumas scenas, que 
poderiam sobresahir bom mais, 

A comedia-drama «A medalha de bronzo» é 
mais enredada, mas igualmente bem encami- 
nhada para o seu desenlace. Prende o interesse 
do espectador e apresenta algumas peripecias 
bastânte dramaticas. é 

A representação é um pouco prejudicada 
pela frieza e quasi impassibilidade dos aman- 
tes, parúm realçada pelo actor Simões no papel 
do caseiro Thomas, em que nada deixa a dese- 
jar, ainda que desajudado pelo actor que fazia 
a parto de Luiz de Mendonça, sobretudo na 
scena em que Thomaz, julgando-o raptor da 
sua filha adoptiva, lhe vem pedir contas do 
feito. 

A actriz Anna Cardoso, na parte de con- 
dessa, não desdiz do seu incontestavel mere- 
cimento, 

As duas peças citadas são, por emquanta, 
as melhores que d'esta vez nos tem dado a 
companhia do Gymnasio e do genero que mais 
agrada no nosso theatro, Foram por isso mui- 
to applaudidas, 

Hontem representou o actor Taborda a 
scena comica «Boas razões», que lhe valeu go- 
raes e repetidos applausos e uma chamada. E 
com justiça, porque todo o valor d'esta scena 
está no modo como o actor Taborda represen- 
ta, só som q pôr e tirar o chapéu, dous typos 
distinctissimos, 

O actor Taborda é o genio da imitação. 

Remuneraçãoaexpositores por- 
tuguezes: — O «Diario» do 19 do corrente 
publica um honroso decreto para os cavalhel- 
; ros n'elle mencionados a quem foram conferi- 
“das condecorações pela maneira distincta co - 
| mo se apresentaram na exposição universal de 

Londres, Os leitores já sabem quaes foram gs 
cavalheirosagraciadas, porquo lhes démos loga , 
notícia dos seus nomes, Tas GOMo Ainda mio 


publicamos o respectivo decreto, vamos trans- 
erevel-o : ' 
TTendo-so renlisado na exposição universal! dos 
productos agricolas e industrines, celebrada em 
Londres no anno proximo findo, os resultados da 
poderosa influencia que sobre o melhorninento das 
ferontes industrins produzira a ontra exposição 
que no anno do 1855 tivera lugar em Pariz; attenden- 
do a que os productos levados pelos expositores por- 
tuguezes áquella grandiosa manifestação do traba- 
lho se tornaram credores de uma distincta contem- 
plação por parte do jury internacional, merecendo 
ser-lhes adjudicado um grande numero de premios, 
e vindo por este modo Portugal n ser proporcional- 
mente uma das nações que obtiveram mais ampla re- 
compênsa na solemne festividado da expos i 
versal de Londres; e desejando eu dar nos i 
abaixo indicados, n quem coube a missão do concor- 
rer para que a industrin nacional. fosse conveniente- 
mente representada n'aquella exposição, numa prova 
do apreço em que tenho o progresso e aperfeiçoamento 
dos diversos ramos de industria d'este paiz,e de quam- 
to me empenho em protegel-a e animal-a: hei por 
tazer mercê de nomear 
Cavaleiros da ordem militar portugueza de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; 
* Diederich Mathias Ferwerheerd 
João José Lecoeq 
Pedro Duupins. 
Cavalleiros da ordem militar de Nusso Senhor 
Jesus Christo: 
Agostinho Roxo 
Antonio Lopes Ferreira dos Anjos 
Frederico Welwitsch 
João Pereira Lapa 
José Elias dos Santos Miranda 
José Mauricio Vieira 
Manoel José Ribeiro 
Silvestre Bernardo Lima. 
Thomaz Archer. 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. Pa- 
ço, em 8 de maio de 1863. —REL — Anselmo Jusé 
Braamcamp. 
Sociedade portugucza de bene- 
ficencia 16 de Setembro, da Ra- 
hia.—s. M. dignou-se conceder á sociedade 
portugueza 16 de Setembro, estabelecida na 
Bahia, a faculdade de usar do titulo de—real 
sociedade. 
Eis o respectivo alvará: 
Eu El-Rei faço saber nos que este meu alvará 
virem que, attendendo ao que me ropresenton a so- 
ciedade portugueza de bencficencia dezeseis de se- 
tembro, estabelecida na cidade da Bahia, no impe- 
rio do Brazil, da qual me declare protector, por al- 
vará de 17 de outubro de 1862; e querendo dar-lho 
um novo testemunho da consideração em que tenho 
o mesmo estabelecimento, pelos salutares fins da sua 
instituição : hei por bem eme praz, annuindo á pro- 
posta do ministro e secretario de Estado dos negocios 
estrangeiros, conceder faculdado à mencionada asso- 
ciação para usar do titulo de real, podendo portan- 
to d'ora om diante intitular-se — real sociedade por- 
tugueza de beneficencia dezeseis de setembro. E, 
para que assim fique constando nuthenticamente no 
archivo dr. referida sociedade, e possa esta real mer- 
cô surtir todos os seus effeitos, se passou o presente 
alvm Pagou de direitos de mercê e addicionnes a 
quantia de 220 réis, como constou de um conheci- 
mento em fórma, n.º 2:13, passado em 25 de muio 
corrente, na recebedoria da receita e! 
“Dado no paço,em 27 de maio de 186; 
= Anselino José Braameamp. 
Falecimentos. —Falleccu hontem o 
snr. Guilherme Caetano Pereira da Silva, fi- 
lho do nosso amigo o commerciante d'esta pra- 
a o snr. Heitor Caetano Pereira da Silva. 
- Este tristissimo acontecimento é para 
aquelle nosso amigo c sua esposa 'um doloroso 
golpe, porque a morte do filho que amavam 
extremados, éa perda das esperanças que o 
bom natural do joven finado ajudado por 
uma esmerada educação lhe asseguravam. 
Contava apenas 18 annos. 
Querendo seu pai dedical- 


mercial, depois de lhe dar a pr 


LREI. 


a vida com- 


a educação ! 


secção ús noticias telegraphicas, que julga-. 
mos mais importantes. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 15, — O «Moniteur» publica uma 
carta dirigida pelo imperador ao general Fo- 
rey. 8. M. felicita o exereito pela sua por- 
severança e animo e depois de ter renovado à 
segurança de que se não tracta de impor ne- 
nhum governo aos mexicanos, 'o imperador 
expressa o desejo de que o Mexico tenha uma 
prompta regeneração por um governo fundado 
na vontade nacional. 


commandado por Zurowski combateu contra 
os russos em Poberviez, Os russos sofireram 
perdas sensiveis. O conde Plater foi enfor- 
cado em Wilna por ordem do general Mou- 
rawieft. Os viajantes de Varsovia dizem que 
o arcebispo tendo protestado contra a execu- 
ção na forca de um sacerdote foi preso e trans- 
portado a S. Petersburgo. 

'TURIN 15.—0s jornaes da Sicilia dizem 
que melhoraram notavelmente as condições de 
segurança da ilha. Os reaccionarios veem de 
toda a parto apresentar-se às authoridades. 

PARIZ 16.— No districto de Lyon foi 
eleito um candidato da opposição. 

Diz a «France» que Juarez tinha enviado 
a Commonfort para o auxiliar contra os fran- 
cezesy todas as tropas da reserva de que dis- 
punha. ç 

Juarez continua a vexar ca perseguir to- 
dos os estrangeiros que teem residencia no 
Mexico. 

LONDRES 18. — As noticias de Nova- 
York alcançam a 6. . 

O general Banks atacou'Port-IHudson. A 
lucta durou dous dias, sendo rauito encarni- 
çada. Os federaes ficaram derrotados com 
perda de 4:000 homens. 

Tem havido varios méetings demoeraticos 
pedindo a paz. 

Os federaes capturaram o navio hespa- 
nhol «Union». 


Sil 
CRACOVIA 15.—Na Lithuania, o corpo. 


e BAHIA. Na barca Bahiana, 8. J. Vasg, 1 
caixão com calçado; V. J. de Carvalho Vieira; 
E litros dé vinho; A, F, Mendes, 601,2 ditos de 

ito. 

LONDRES. —No brigua Guillelmo, M. A. Son- 
res Penso, 479,36 litros de vinho; Silva & Cosens, 
7013,60 ditos de dito. " 

“TERRA NOVA.— No brigue Trinity, d. da Ho- 
ra Ferreira, 400 resteas de cebolas e 2 snecos com 
amendons; 4. R. Teage & 0º, 1 cnixão com arbus-+ 
tos, 72734 litros de sal e 826,8 ditos de vinho; Da- 
niel & Irmão, 8 1/, milheiros de sal. 


Termos de carga 
Junho 20 
LISBOA. — Hiate Protector, 103 ton., mestre 


va. 
DUBLIN, GLASGOW E CADIX, — Vapor 
ing. De Brus, cap. Plinn. 


Completa descarga 
Junho 20 : 
AVEIRO —Hinte Novo Atrevido. 
IDEM.- Rasca Conceição Subtil. 
GLASGOW. —Chalupa Southerner, 
AXEIRO — Hinte Conceição Feliz, 
GLASGOW.— Vapor ing. Do Brus, 
AVEIRO. —Hiate Cruz 4º 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Junho 20 
Litros 

DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho. 53290,00 
Aguarde 3608,00 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro « 17851,60 
Dito verde... 127,20 

EM VILLA NOVA 
Vinhofic e nes ova ao sereno LA A 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho............. «- 32563,00 


———————— 


Praça de Lisboa 19 de junho 


Rendimento da alfandega grande de 
. Lisboa até no dia 18 de junho 
Idem no dia 19............. 


121:2664807 
8:0585040 


129:3043847 


Cotações oficines 


LONDRES 16. — Uina carta dirigida a 
uma grande casa de commercio de Nova York 
confirma o levantamento do sitio de Wicks- 
burgo. 

O exercito de Grant acha-se cercado'pelas 
forças confederadas. 

O «Morning Post» diz que, pela terceira 
vez o gabinoto de S. Petersburgo deliberou so- 
bre a opportunidade de chamar o gran-duquo 
de Varsovia, e que depois de uma acalorada 
discussão se decidiu, a não haver eventualida- 


| des imprevistas, manter o «statu-quo» até ao 


outono. Chegada essa epocha, erê-se que o in- 
verno, impedindo uma intervenção estrangei- 
ra, a insurreição poderá ser completamento 
destruida, e então seria o gran-duque Cons- 
tantino substituido pelo general Berg. 
BERLIN 16, - Uma carta payticular de 
Varsovia diz que M. Henrique Abicht e o 
aldeão Ronerk foram enforcados. 
VARSOVIA 16. -— O destacamento de 
| Crachowski já foi batido tres vezes, nos dias 
19, 10e 11.0 chefe está em fuga com o seu es- 
tado-maior. 
VARSOVIA 15. —As authoridades rus- 
sas enforcaram como complicados na insurrei- 
ção polaca o conde Plater e tambem varios 
ecelesiasticos. 


litteraria, mandou-o praticar no Brazil. Ali 
manifestou-se-lhe um padecimento pulmonar, 
que o obrigou a regressar ao seio da sua fa- 
milia 


hos patornaes e maternaes 
pudóram cvitar-lhe uma morte tão prematura 
como dolorosa para aquelles que hoje cho- 
ram sobre o cadaver de um bom filho. 
Tomamos sincera e sentida parte em tio 
profundo pesar. 
Fazem-se-lhe officios de sepultura hoje & 
noute na igreja de SantotIldefonso. 
Tambem hontem fullcceu a exc,mt gnr,* 
D. Josephina Inezela da Silva, esposa do nos- 
so amigo snr. Antonio Ribeiro da Silva. 

Fazem-se-lhe officio de sepultura hoje 
noite na igreja de Santo Ildefonso. 

Asylos da infancia desvalida. 
(Do «Jornal do Commercio»;) —A snr.º du- 
queza de Palmella aceitou o piedoso encargo 
de directora dos sete asylos da infancia des 
valida de Lisboa, e, especialmente, a direcção 
do asylo da Junqueira. 

E" digna do elevado caracter da snr.* du- 
queza a comissão de que sc dignou encarre- 
gar. Deve aproveitar muito infancia desva- 
lida a nobre reso'nção da ilustre senhora, por- 
que é conhecida de todos a sua dedicação pe- 
los desgraçados. 

As Vespas. — Com esto titulo vai 
começar a publicar-se em Lisboa um novo 
jornal critico, redigido pelos snes. Camillo 
Castello Branco ce Ernesto Biester. Sahirá 
duas vezes por mez, 

Passagelros. — O vapor «Lisboa», 
entrado hontem, vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 108 passageiros, entre elles os so- 
guintes : 

Antonio Gonçalves de Almeida, D. Maria 
Amalia de Almeida, Antonio Gonçalyos do 
Almeida Junior, D. Isabel Thomazia Franco 
e 8 pessoas de familia, dr. Manoel Rodrigues 
de Miranda, D. Francisca Maria de Jesus 
Miranda, Manoel Robrigues de Miranda Ju- 
nior, Jorge och, Francisco Antanio Teixeira 
Barboza, sua esposa e filha, Simão Antonio 
da Silva Santos, Luiz Freire Teixeira Mar- 

ues, Luiz Antonio Ignacio Pinto, D. Maria 
a Gloria Carneiro, João Bernardo de Moraes, 
D. Camilla Antonia de Moraes” 


—— mesma 


COMNUNICADOS 


Asylo de Mendicidade 


A exe spr, D. Maria Roza de Jesus, visitan- 
do o Asylo de Mendicidado antrogou ao director do 
estabelecimento, a quantia de 135500 réis, para que 
as nsyladas tivessem um jantar mais distincto do 
regulamento, o que foi cumprido fielmente. 

O ill. sne, Joaquim dos Santos Salgueiro e 
= esposa, visitaram o Asylo de Mon licida- 
aroceram de smolja o quantia.do 185000 


sua 
de, o 
réis. 


O ill me snr. Eduardo Ventura de Magalhães 
Reis, tambem ofereceu de esmolla a quantia do 
45500 réis. 

O illmo enr. João Francisco Rodrigues, tam- 
bem ufferecen de esmolla a quantia de 13000 réis, 

Se este importante estabelecimento for visitado, 
e esmollado par posgoas cama os bemfeitores aqui 
relatados, terá dentra em payco meios para fazer 
fugo às despezas que sia necessarias para regulhor 


PARIZ 17. —Causon grande estranheza 

a falta de felicit ao imperrdor pela tomada 

de Puebla co completo silencio que guardou 
a Inglater 


NOVA-YORK O general separatista 
Lee abandonou Fredericksburgo, marchando 
com destino que se ignora. : 

O general federal Hooker passou o rio e 

oceupou Fredericksburgo. 

o Deram-se ordens para se fortificar Bom- 
aim. 


—— enem 
Lê-se na «Epochas de Madrid: 

jornnes inglozes limitam-se em geral a dar 
n noticia da tomada da Puebla sem commenta- 
rios, e como so 03 houvesse surpre hendido o ncon- 
tecimonto. O «Pimesv todavia revela no seu boletim 
a satisfação que essa noticicia enusou na Cité: 

A noticia da tomada de Puebla diz elle, de- 
monstrou o escasso valur das predi que re- 
centemente se haviam feito circular ácerea da sor- 
te do exercito francez. 

Esta noticia causou no mesmo tempo ama sa- 
tisfução geral, porque so crê que terin sido deplo- 
ravel para a causa da civilisação e da humanida- 
de que os gencrues mexicanos tivessem podido frus- 
traros esforços feitos para pôr um termo nos crimes 
sem exemplo que converteram em pandemonium o 
formoso pais mexicanos. ga e 

O «Duily Nows» pelo contrario, parece quo lho 
custa disfarçar o seu mau humor. 

A eltalias cas « Nacionalidades» de Turin ap- 
plaudem o triumpho das arimas francozas. 


O governo federal americano está fazendo nctu- 
almente esforços inauditos para tirar aos separatis- 
tasa linha do Mississipi e dividir em dous o territo- 
Ha eontaletado de que é aquelle rio a grande artorin 
vital, 

As duas praças que dominam esta linha Wicks- 
burgo e Port-Iwlson, estão uma e outra cercadas 
pelos federaes, que dirigiram contra elles todus as 
forças militares e navaes do que podem dispor. 

Espera-se que Port-Hudson caiha cm podor dos 
federnos; mas Wicksburgo continuará a sustentar-se 
segundo se crê. 


——— 


O seguinte telegramma levado & estação 
ás horas e um quarta da tarde, fai aqui roco- 
bido só is 10 horas da noute! Traz a costu- 
mada nota de — demorado pelo mau estado 


da linha. 
e 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 9791 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
LISBOA 21 DE JUNHO ÁS 3 H. 
E 15M, DA TARDE 
O «Moniteur» de 20 publica um decreto 
determinando que as mercadorias importa- 
das nos portos no Mexico occupados pelos 
francezes paguem só metade das pregos fl- 
xados nas pautas aetuaes, 
Na Polonia tem havido fogo e derrama- 
mento de sangue, 


=) 
PARTE COMMERCIAL 
Altandega do Porto ; 


Roceita da alfandega do Porto de 1 a 
19 de junho 


tados os mandigos que divagam pelas ruas. 


EXTERIOR 


lhas de Madrid de 18,de Pariz d 
Eno ensaiado das do de tda 


Por falta de espago limitamos hoje cata! 


Idom no di 


Despachos de exportação 
Junho 20 
RIO DE JANRIRO.— Na galera Castro 2.º, V, 
q]. de Onvvalho Vieira, 5342,40 litros do vinho. 
IDEM, —Na barea Lima 1.º, A. F, Ramos Mo- 
rolra, 3 caixões com palitos, 4 


Inseripções d'assentamento, juro 
pogo até 1 do dezombio do 
É 


E 49 a4MIy 
48%) a 49 
tigos] EE, É Ta 
Titulosde divida publica [azucs) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). 12 a 
Papel-moeda .. 22 2 


Funilos estrangeiros 

(Boletim telegraphico) 
Bolsa de M 
consolidado 53,95—3 dito dilferido 49,65, 


francez 68,50— 4 1) dito 9,20. 
dos 921 à 92 4 


DO ===> 
PARTE HARITIMA 


ceira, o brigue Flor de Angra. 


4 Porto 20 de junho 
+ ENTRADAS 


Soutinho, milho. 


comendas. 


Reis, sal e sabão a J. B. do Custro & C, 
[ milho. 
LISBOA. 


SAmDAS 


dns. 


ENTRADAS 
LISBOA, 18 horas. — Vapor Lisboa, 


BANIDAS 


Leitão, lastro, 


ques, dito. 
IDEM. — Hinte Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
IDEM. — Iliate Conceição Feliz, mestre 
ra, dito. 
ESPOZEND! 
tre Campos, dito. 
“SETUBAL, 
nito, encommendas, 


commendus. 

Idem 2? 
Às 11 noxas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Galera Cidade de Belem, 

Guleotadhol. Hendriek.. 

“Tres hiates e entre este o Nelson. 

“Pres rascas, 

Um enhique, 

O vento l , (brando) e o mar bom. 


—————— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
Em Portsmouth, o Pride, de Lisboa. 


12 de junho 
» » 
Lisboa. 


8 + Em Coponhagem, o Arthur, do Sotu- 
al. 
21'de maio Em Demerará, o Tres Amigos, da Ma- 


deira o Lisboa. 


Em Londres, o Haidoe, de Setubal; e 


12 do junho 
Jessy, de Lisbon. 


13 » Em Gravesend, 6 vapor Tartar, de 
Lisbos. 

» » Em Deal, o Gesina, do Lisboa para 

ul. 

5 » Em Wick,o Plying Cloud, do Lisboa. 

» » Em Fredesikshaven, o Resolution, de 
Setubal, 

3 » Em Cadis, o vapor Rokeby, do Porto. 

SANIDAS 

12 de junho De Deal, o Charlotte, para Lisboa. 

u * De Liverpool, o vapor Castilim, para 

) » De Cadix, o Admiral Nelson, para Si- 
nos. 


Á vista 
De Yarmouth, o Laura, para Lisboa. 
Do Havre, o Vigilante, de Lisboa, 
ar E T 
urora, de Stockholmo para List 
—em 10, o Deolinda de Porto. pars 
Pernau; e o Albertho Romeling, de 
Lisboa para 8, Potersburgo, 
HAMBURGO, 9 de junho. — Entrou o 
cap. Mano, procedente do Pará. 
AI O, 3 de maio. — Entrou o Eliza, 
tos, sia RSS 
ESE 9 de junho. 
Miguel, o feltadors go 
ES, 13 do junho. —Carregam para Lis- 
boa; Sogredo, Priumphnte, June Noller 6 Kia 
e para o Porto, o 'Tamo 7 
HAVRE, 13 de junho. — Destina-se para o Porto, 
asahirem 15 do corrente, o Aveirense. has? 


10 de junho 
13 » 


9 de junho 


Boa Noya, 


enp. San- 


— Sahiu para S. 


——— 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 19 de junho 

ENTRADAS 
S. NAZAIRE e VIGO, 3 dias o 20 horas.— Va- 
por paq. fr, VilJe do Malaga. 
PORTO, 2 dias. —Patacho Libertado. 
IDEM, 17 horas —Vapor Lisboa. 
TRIESTE e GIBRALTAR, 48 dias, — Lugre 
Abreu 1º, 
PARÁ, 90 dias. — Barca Linda. - 
GLASGOW e CORK, 13 dins — Vapor ing. Ail- 
sa Craig. 
+ SAMIDAS 
SINES.—Brigue ing. Villa Nova. 
CARDIFF. —Polaca grog. Noatehi. . 


drid, em 19 de junho—3 por cento 
Bulsa de Pariz, em 19 de junho—3 por cento 


Bolsa de Tondres, em 19 de'junho —Consolida- 


Em 30 do corrente, sahirá de Lisbon para a Ter- 


LISBOA, ias Hliate Craveiro 2.º, mestre 
IDEM, 4 dias.— Hiute Rocha, mestre Ramos, en- 
- SETUBAL, 8 dins.—Hiato D. Fernando mestre 
VIANNA, 1 dis. — Rasca Albina mestro Multa, 


misto S. Joaquim, mestre Souza, 


FIGUEIRA. — Rasca Nova Sociodade, mostre 
AVEIRO. — Hiate Novo Atrevido, mtestro Mar- 


Iliate Dous Irmãos 1.º, mes- 
Hiate Sol Dourado, mestre Ga- 


LISBOA, — Hiate Sousa, mestre Baptista, en- 


Em Cowes,o Eugenio, do Havre, para 


Idem 20 
ENTRADAS. 
SELINA, CONSTANTINOPLA, MALTA e 
GIBRALTAR, 19 dins.—Vapor inglez Rigas For- 


reos, : 
sAmiDAs 
- PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D. 


uiz, 
CARDIFF. —Patacho ing. Little Florie, 
POMARON. — Escuna din. Charlote Louise 

Willelmina. 

PORTO, —Vapor Lisboa. 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE . 
PELO 
Excm. snr. Luiz Augusto Rebelio 
da Silva Ú 


Já se acha impresso e á venda: 

Os snrs. assignantes do «Commercio do Portos 
que pretenderem alguns exemplares poderão requisi- 
tals nos distribuidores d'este jornal. : 


OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida a impressão do 10: o ultimo 
volume. 
Preço d'este volume... 240 réis. 
» dos 10 volumes, 520» 
Para os snrs. assignantes d'este jornal-eusta rs. 
25250 mandando-os buscur ao escriptorio, ou pe- 
dindo-os nos distribuidores. 


ANÚNCIOS 


Alfandega do Porto 


Nº dia 20 do corrente continua o paga- 
mento do juro das inscripções de as- 
sentamento pelas relações até n.º 1152 e 
coupons n.º 197. 


Arrematação de pro- 
e. U 
priedades 

'O dia 23 do corrente pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal da rua do Almada n.º 
335, se ha-de proceder na arrematação de uma 
propriedade de casas sobradadas de um andar 
com lojas, quintal e mais pertences, sita na 
rua do Bomjardim n.º 443 a 447, o tem sahida 
para a Viella do Anjo da Guarda, para onde 
tem uma porta, de natureza de praso de vidas 
com a pensão de 123000 réis, e dominio de 40 
— 1, louvada na quantia de 1:1405000 réis. 
Outra dita sita na rua das Congostos com os 
n.º 105 a 107, louvada livro de encargos na 
quantia de 4003000 : a cujas arrematações se 
procede por deliberação no conselho de fami- 
lia, no inventario a que se procede por falle- 
cimento de Antonio José Pereira de Oliveira, 
pelo juizo da 2.º varac cartorio do escrivão 


Villela, (2183) 


ONSTANDO a Frederico Wan-Zeller e sua 

mulher qua a vinva de Carlos Diogo 
Spencer annunciára n'este jornal, no dia 
18 do corrente, a venda de uma proprieda- 
de de casas com sen quintal e mais perten- 
ças, rua do Passeio Alegre, em S. João 
da Foz do Douro declarsm que teem ques- 
tão judicial com a mesma, por causa de nm 
embargo que injustamente lhe mandou fa- 
zer nas obras que os contes-annunciantes 
andam fazendo em uma propriedade pro- 
xima, quando entre as duas propriedades 
n Stancia da lei, de cujo en.bargo lhes 
tem resultado muitos prejuizos, os quars 
continuam em quanto se não relaxar O mes- 
mo embargo, e prulestam haver os mesmos 
prejuizos pela propriedado que so preten- 
de vender, ou seja da annunciante on de 
qualquer comprador da mesma proprieda- 
de por ser esta obrigada ao pagamento dos 
mesmos prejuizos e não constar que ella 
tenha outros bens, e para que se não possa 
allegar ignorancia se faz o presente annun- 
cio para os efeitos legaes. 
Porto, 19 de junho de 1863. 

Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
4 (2185) 
AQUELE sujcito que levou no sabbado, 
por engano, da hospedaria da Rainha, 

um guarda-chuva queira tr n bondade de 
o mandar á mesma, o quando assim o não 
faça se publicará o seu nome. . 


E 


ERDEU-SE no dia 21 do corrente uma 

pulseira de ouro, desde o pinhal das 
Dovezas até á estação ou suas immodiações; 
quem a achasso e a queira restituir vu po- 
derá fazer no escriptorio d'este jornal, pelo 
que receberá alviçaras. (2171) 


PERDEU-SE uma carteira com diversos 

papeis e cartas, na rua do Loureiro, Quem 
a achasse cu queira entregar, o pode fazer na 
estalagem de Josefa Bibeiro de Carvalho, na 
mesma rua do Loureiro, c e lho darko alvi- 


saras, (2181) 
AVISO 


IPERDEUSE, na noite do dia 19 do corron- 
te uma cadella de regaço; roga-ee a 
qm a achar o quizer entregal-a, ter a bon- 
ade de leval-a à rua da Sovéla n.º 103, que 
será recompensado generosamente. 


(2182) 


(E JEM achasse uma pulscira 
ps “q de cabello com fechos de 
vro c a queira entregar na rua do Bomjardim 
n.º 1065, se lhe darão alvigaras. (2184) 

'A rua do Almada n.º 310, 
vendem-se 10 acções do 


Banco União. (2186) 


BANDEIRAS 


PORTUGUEZAS, ITALIANAS R 
BRAZILEIRAS 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 14 
(2173 
OSIS Mo- 
reira da 
Silva Conto, 
na rua dos 
Caldeireiros 
n.º 56 058, 
com entrada 
s elo la: 
dos Loyos n.º* 85685 A, tem dorérida rd 
bas para incendios, jardins, borrifar videiras 
e enxofra (2179), 


ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes e olcados 


por preços modicos, no Reimão, hoje rua 
de S. Lazaro n.º 201. (d71t) 


NTE 21 do corrente, 
pelas 10 horas da ma- 
? nhã, falleceu o sur. Gui- 
lherme Caetano Pereira da 
Silva, filho de Heitor Uaeta- 
no Pereira da Silva, seu pai, 
avó Francisco Cuetano da Silva e tio 


seu 
Antonio José Peixoto de Oliveira, rogam cos 
seus amigos o favor de assistir hoje ús Ave- 
Mérias, ao responso na parochial igreja de 
Santo Ildefonso. (2175 


NTONIO Ribeiro da 
Silva, Prancisco Ri- 
beiro da Silva o Antonio 
Costa Carneiro Lima, ro- 
É gam aos seus amigos o 
especial obsequio de“assistirem aos respon- 
sos que teem de so resar por alma de sua 
presada mulher e cunhada D. Josephina 
Inezéla da Silva, na igreja de Santo Tlde - 
fonso, hoje 22, depois das Ave-Marias. 


( 


NTÓNIO José da Costa Machado Junior, 
Antonio José da Costa Machado, José 
Poriyrio da Costa Machado e Guilherme Fre- 
derico da Costa Machado, tendo agradecido 
a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura de sua presada 
mulher, nora e cunhada D. Anna Bernardina 
de Carvalho Alachado, na igreja de Nossa 
Senhora da Lapa, na noute de 5 do corrente, 
mas podendo dar-se alguma missão invo- 
Juntaria, o fazem por este meio, protestan 

do a todos o seu maior reconhecimento. 
(2165) 

PANO. |, Gualberto Soares julga ter agr 
decido pessoalmente aos ill.=ºº e exe ms 
snrs. que lhe fizeram a honra de assistir ao 
responso da sepultara de sua muito pre. 
dasogra a snr.º D, Thereza Thootonia Soa- 
res Duarte, na igreja da Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo, mãs podendo 
ter involuntariomente deixado de o fazer 
pessoalmente a alguns, 0 faz por este meio, 
pedindo desculpa e assegurando a tódos o 


seu profundo reconhecimento. 
= (2153) 

J ÃO Baptista Pereira vem por esto meio 

agradecer a todos os ill.mes snrs. o ob- 
sequio que lhe fizeram de assistir ao respon- 
so de sepultara que na noute de 12 do cor- 
»ante teve lugar na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, por alma de sua 
cunhada D. Rosa de Jesus c Silva, e igual- 
mente aos ill me snrs. prior e mezarios pela, 


delerencia que tiseram com o mesmo, pelo 
que a todos se confessa grato. 
37) 


A FUTELAR 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SODRE | 
A VIDA 


S abaixo assignados actnacs represen- 
tantes da dita companhia, nºesta cidade 
tricto fazem publico que qualquer 
3 indislinelamento promoverá a subs- 
à dg socios para a dita respeitavel 
pomwpanhia. 
é expediente, facilito 
“8 msis esclarecimentos se 
toda a hora pa rua d 


mo de prospectos 
subministr: 


Rua das Taipas n.º-70, 
Alfredo Allen, 
fg da Bandeirinha n.º 46. j 
E banqueiro para receber as annuidades, 
José Antonio Alves Guimarães, 
Rua das 'Paipas n.º 70. 

Nomeado em 21 de junciro de 1853. 

(2174) 


Associação Commercial de Bencfl- 


- cencia no Porto 


PENDOSE offerecido o nosso consocio o 
ill.mo gnr. Antonio: Caetano Ferreira e 
Silva a gratuitamente leccionar contabilidade 
eysimercial c escripturação aos socios sibsi- 
diudy, ou filhos dos mesmos, maiores de 12! 
annos ; & direcção faz publico este generoso. 
nfferecimento para que os interessados que. 
d'sllo se quizerem gtilisar, o façam saber á 
mesma direcção, . 
Porto, 22 de junho de 1863. 
Antonio José de Lima Coimbra, 
Secretario, 


. 


(2180) 


FALLENCIA 
DE JOÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA & G.* 
ELAS 12 horas do dia 30 do corrente mez 
de junho, no tribunal do Commercio, se 


ha-de proceder á arrematação judicial das fa- |- 


zendas do estabelecimento que rão ferragens 
novas, quinquilherias e objectos de metal, tu- 
do lonvado muito barato, como «o póse ver 
nos autos de fullencia de que é escrivão o do 
esmo tribunal — Lessa. 


q 
E230 sollicitador — C. F. P, Felgueiras. 
er iso) 


EALLENCIA 
DE JOAQUIM DIAS DA CUNHA. 


gÃo convidadas todas 24 pessoss que so jul- 
2 qnem credores, a 


apresenta: à Bnas CO) e 
tas até o dia 30 do corrente em casa «2 CU- 
rador fiscal provisorio em Cima do Muro n.º 
89. (2155) | 


Tribunal do Commercio de Vil- 
heleat 


FALLENCIA: DE ANTONIO PEREIRA DIAS, 
DA VILLA DF MEZÁOFRIO a 


Curadoria convida todos os snrs. cre-, 
dores a comparecerem na casa das au- 
diencias do tribunal do Commercio'de Vil. 


la Renl, sito na rua da Amargura, pelas 9) a 


horas da manhárdo dia 3 de julho proximo, 
designado pelo sor. juiz commissario para, 
a verificação do privilegios e mais diligon- 


[= AVISO 


Grande leilão para liquidação do 


estabelecimento da Vista Alegre 
ho largo dos Loyos n.º 24 a 26 
Porintervenção de M. J. F. Pinheiro 


NºS dias17 e seguintes até se liquidar, 
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 


O leilão consta especialmente do louças e: 


crystaes do todas as qualidades, nacionaes e 
estrangeiras. (2054) 


REVINE-SE ao publico em geral e em 
- particular ao snr. Diogo Coelho Neto, 

residente no Rio de Janeiro, que não pague 
a José Moreira Corrêa; da Povoa de Varzim, 
ou a outra qualquer pessoa, a quantia do réis 
6403000 fortes que o faltecido seu sogro José 
Joaquim da Silva Povoas deixou em seu tes- 
tamento a suas irmãs Rosa Sanna e Bernar- 
dina (já falecida depois do dito Povoas) e a 
sua sobrinha Maria Camuja, porque os her- 
deiros da dita Bernardina são hoje seus netos, 
que se acham habilitados no inventario da 
mesma, aque se anda procedendo pelo juizo 
d'este julgado, e porisso quem paga a quem 
não deve sempre deve, o se protesta receber 
a parte d'aquellas orphãs da mão d'aquelle 
snr. Neto, como obrigado áquelle pagamen- 
to, e conforme a disposição do testamento do 
dito Povoas. 

Povoa do Varzim, 20 de junho de 1863. 
O testamenteiro inventariante da dita Ber- 

nardina, 

Antonio Fernandes de Souza Guerra. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

(2168) 


TOAQUIM da Silva Maia, viuvo, morador 
no lugar da Lameira, freguozia de Mos- 
teirô, vem por esto meio declarar que nin- 
guem contracte com José Dias da Silva,o Rui- 
bo e mulher, da freguezia de Villar de Pinhei- 
ro, nem com os netos do annunciante, Antonio 
de Oliveira Pacheco e mulher, da freguezia de 
Mosteirô, a compra de uma morada de casas 
terreas, c suas pertenças sita no lugar da La- 
meira freguezia de Mosteirô, porque a mesma 
foi encabessada no dito annunciante como 
consta, e se pode ver no inventario a que se 
procedeu por morte de sua mulher Cecilia 
Rosa de que é escrivio Lessa, pena de ficar nul- 
lo qualquer contracto que se faça a cste respei- 
to, e se vai tentar a competente acção por 
parte do annunciante, (2177) 


quero successor dos direitos que perten- 
ciam da casa de Bougado a Joaquim 
de Meirelles lhe succede seu filho Manoel 
Vicente. Ferreira de Eça e Castro Meirel- 
les, faço publico que Antonio de Meirel- 
les, primo de meu pai, arrematou a quinta 
deBougado só de muros adentro, e-opraso 
do Monte das Regadas, em que meu avô fez 
uma propriedade, não fui louvado nem ar- 
remalado ; o, portanto, eu, como seu legi- 
timo filho, tenho incontastavel direito a to- 
do o terreno que esteja de muros a fóra. 
Declaro, pois, que toda a transacção oa con- 
tracto que seja feito relativamente a seme- 
lhante terreno com meu primo, o dr. Anto- 
nio de Meirelles, ou seu genro, o dr. Cli- 
donio, ficará nullo é de nenhum efeito ; o 
para que, de fulu o, se possa allegar 
ignorancia, faço esta declaração. 

Manoel Vicente Ferreira de Eça e Castro Mei- 
“relles. (2152) 


alugar uma 


= Quim pretender 

“Y boa sala para 

Untame quarto contigu U 

fullo na rua de S. Francisco n.º 4, qu 
lhe dará as explicações necessarias. 

(2164) 


UBM quizer alugar uma 

boa morada de casas com 
muito bons commodos, na rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 a 25,com 3 andares, agua- 
furtada e loja que serve para qualquer ne- 
gocio com toda a franqueza ccom serventia 
pelas trazeiras para o antigo portão da Roda 
Velha, falle na mesma casa com seu dono, 
(2129) 


Bom emprego de capital 

'A rua da Boa Vista, do lido do norte, ven- 

de-se nm terreno ás raças, a porção 
que convior aos compradores, e por preço 
que anima a quem queira ir viver para tão 
bello esnudavel lugar; paga de foro 18000 
réis o dominio de quarenta, isto é sómente 
do valor do foro" —— 

Tem boa agua e saibro para toda 'a obra, 
alicerces logo na flor da teérra,o que facilita a 
commoda adificação. O dito terreno confron- 
ta com o predio novo que está om construg- 
ção e finda na quina da rua de Santa Izabel, 
aonde a exc."2 camara vai mandar fazer 
uma, praça, Para lraclar na rua da Torrinha 
n.º9]9, ; (2025) 

274 RE 

Dia 22 por diante 
OSE" Joaquim Pinto da Azevedo, nego- 

ciante na praça de Estarreja, mandou 
construir uma casa junto á estação do ca- 
minho de ferro, o já ha tempos anvunciou 
que se promplifica a receber as mercadorias 
que lhe forem dirigidas para remelter ao 
sey destino; e quem quizer utilisar-se púde 
dirigir-se ao annunciante. 

(2134) 


' Runo dos 
Santos Nativi- 
dade-faz publico aos 
seus amigose fregue- 
ses que principia a eorrer vom duas diligem: 
cias no dia 8 de julho proximo, da rua For- 
mosa para Leca, sahindo do Porto todos os 
dias ds-6 e 8 horas da manhã e A da tarde, 
de Leça ds. B.q 10 da majhãoe 7 da tarde. 
Pr o cada passageiro 200 réis. 
a a t (2132) 


e se 


= 


Aluga-se desde o 8. Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a 5, com boa cocheira é 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 


Mhoras até ás 3 da tarde. 
2 (1602) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 
BRIU-SE este nove armazem na rua da 
Prata n.ºº 126 a 130 moderno, ao pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 
Ahi se encontra louça igual á ingloza 
por preços muito modicos. 
Recebo encommendas para as provin- 
cias do. reino e do ultramar. 
Lisboa, 11 de abril de 1863. (1351) 


- INSCRIPÇÕES . 

Na Feira de S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ae- 
ctes dos bageos. - 


— LOTERIA 


ILHETES a 63400, meios, quartos, em 
relução; cautellas comu reducção de 
reços. 
Flores 218 a 222. 
Apparicio Sampaio. 
(2140) 


Joaquim Baptista de Lemos 
PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO 
. CARMO 
Praça de Curlos Alberto n.º 32 
RECEBEU dos proprios authores o ver- 
dadeiro oleo de fiyados de bacalhau do 
dr. JONGH, dito de BAISS BROTHERS 
& C.º e de EVANS & SONS, dito com indu- 
reto de arsenico, de enxofre, de ferro, de 
mercurio e de quinino. Pilulas e unquento 
de Holloway, bem como outros muitos pre- 
parados modernos usados em medicina e ci- 


rurgia. - (79) 
VINHOS 


- BO DOURO E BEIRA 
F of, rua do Almada. 
(2099) 


Novo armazem de vinhos 


A rua 9 de Julho (Carv: 
n.º216a vende-s: 
pro do Douro a GO, 70 e 80 r 
o quartilho, e por almude de 25 
vinho prafados, 


(610) 


ido) 
ho 


(00 


io) 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


Cartas de jogar 


M a fabrica de Bento José Fernandes, 

da rua da Ponte Nova, fabricam-se de 
diversas qualidades e vendem «se muito ba- 
ratas. (1148) 


CUNHA & FARIA 


OM estabelecimento de mavei 
rua do Bomjardim n.º 44 
ticipam ao respeitivel pub 
de que acabam de guarnecer o dito e: 
lecimento com ricos moveis, aonde se en- 
contiurão cadeiras 4 voltairo e mais ob- 
jectos, assim como teem madeiras para ven- 
der de varias qualidades, vindas de fóra 
do reino, 0 quo ludo venderão por preços 
muito rasoaveiso se responsabilisam pela 
solidez dos moveis pelo praso de um anno. 


(2101) 
Venda de medidas sabidas € 
pensões 


ENDEM-SE amigavelmente é por cansa 
de partilhas os dominios directos das 

medidas sabilas o pensões abaixo declara- 

das: 

Quarenta alquviros de milho e centeio, 

8 alqueires de trigo, dúas galinhas, um o 

meio frango e 50 réis em dinkoiro. 

Estrs medidas são impostas na fregue- 

zia de Canidello, lugar da Caracóva, na 

Maia. 

O laudemio é de 5 — 1, 

Duas pensões de 68000 réis cada uma 

impostas em duas propriedades da rua da 

Sorella, hoje dos Martyres da: Liberdade, 

nº 220/24, 26 038, 

O dominio é de 20.1. 

Quem. pretender comprar estes dominios 

directos de meditas e pensões dirija-se a 

Albario de Miranda Lima, rua da Picaria 

n.º 411, onde se podem ver os titulos. 


Nº largo do Car- 
mo, estabeleci- 


TEEN Em mento de alquilaria 
de Joaqu jomes Rodrigues, ha á venda 
bilhetes a 28250. réis para.cada pessoa que 
quizer ir.no, dia 22 do correntespara Brago, 


“cias legaes. “ / 
Porto, 22 de junho de 1863. 
O curador fiscal provisório, 
4. J. da Silva Braga. 
pegas nato (O) 


= 
Arrematação 

A Arrematação amigavel das propriedades 

sitas na frequezias de 8. Thiago daCar-| 
reira, lugar de Formosem, em tar 
que estavam annunciadas para hoje: 
corrente mez, fica transferida pardio 1.ºude 
julho, (2172) 


isto é, por ida e volta, chegando ao Porto 
no dia 25.., aí 

Parto do Porto 4s.10 horas da noute do 
dia 22, , “ (244) 


Carros para Braga 
A alquilaria de Augusto da Silva, na ruã 


D de Entre, Paredes, sahirão carros para 
Braganodis 23 de junho corrente, ás 5 ho- 


(2167) 

V ENDE-SE uma gran- 

de propriedade que 
se compõe de campos do 
terra lavradia com agua 
a de rega e lima e muitos 
hada sobre si por parede, 
opriodade da Rouças, gi- 
tuada.no-lugar-de-Rebordãos, freguezia de 
Aguas Sanlus sos ã 
Tracta-se da venda na mesma freguezia 
com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
residente na quinta do Seixo, e nºesta ci- 
dade com o doutor Pacheco, na rua da Bom- 
Jardim n.º 530. (2165) 


PREDIO BARATO 


ras da manhã, e estarão de volta no dia'25 


ás 5 horas da manhã. 


Preços;da corrida deida e rango. | 


PAP ENDE-SE o predio na rua das/Tai- 
U pas n.º 68, 70 e 72: quem o 


Aguardente de vinho de Valencia , 


se no escriptorio de W. Chamiço, Fi- À À 


Milho da Barbaria | 
IGUAL AO DO'PAIZ 

ENDE-SE a bordo do patacho portuguez 

— MARIA CAMILLA, —á prancha, no 

Caes da Lenha, a 550 réis por alqueire. Em 

qualquer porção de um olqueire para cima. 

N. B. Avisa-se o publico que a medida 

a bordo é chamada da praça e por isso muito 
maior que nas lojas cu no mercado. 

> (2142) 


CALDAS 


Eua das Flores n.º 45 à 5E 


VENDE todo o seu fato-feito o fazendas da 
estação passada com 25 por cento de 
abatimento. (2057) 


FATO FEITO 


por preços reduzilos, se encontra bem 
sortido, de todas as fazendas e falo 
feito, o “estabelecimento da Praça de D. Pe- 
dro n.º 25. (1758) 


José Antonio da Silva Braga 

qo armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos j 
seus amigos e freguezes que recebeu ul-, 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambenr vende à retalho, por proços com- 
modos, achando-se-o dito estabelecimento 
bem sertilo de fato feito e varias minde- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Campainhas electricas 


STE novo systema é destinado a substi- 

tuir com vantagem, pela rapidez e ce 
teza do toque, o antigo de tesouras, para sa- 
las, quartos, ete. 

Funceionam em todas as distancias com 
a mesma facilidade. Os fios conductóres são 
ima rejs e podem ser discimulados na pa- 
redo. 


José Augusto Wendel, rua de Santo An- 
tonio n.º 149, (1974) 


Lenços de seda 


ME espanha e da India, lenços de Cam- 
braia de linhos finos, idem abretanha- 
dos do diversas qualidades, todos dos gos- 
tos mais modernos. 
Vendem-se no rur do Bomjardim n.º 
BoA. (2115) 


CABA de chegar 

no «Ville de Pa- 
riz» José Gomes de 
Macedo, que foi vi- 
sitar os melhores 
estabelecimentos de 
jardinagem em Pariz, lendo trazido uma 
collseção de limoeiros de vazo que dão fiu- 
eto todo 0 anno, assim Como uma gras 
culleeção de cravos premiados ultis: 
“te na exposição em Londres; assim como Ga- 
ribaldi, Lord, Maria Pin,crôa de flores enutros 
varios arbustos, quo ludo vende por pr 
commados, na rua do Gonçalo Ch 
n.º 192 A 


e 


PDRONRUU A 
COM FABRICA 


é BE 8 
“EU 4Z publico que tem á venda lumes 


largo de 8. Chrispim. 
1 Estes lumes são de grando 


NA RUA DO BOMFIM, IVESTA CIDADE 
PREMIADO NA 


/ EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUE 


, hygienicos de stearina nas localidades abaixo men- 
| cionadas, sendo o seu deposito geral na drograria de Antonio da Fonsesa Moura, no 


' 
vantagem para os consumidores, porque se podem usar 


Lisboa 


O vapor — LIS- 
? BOA —enpitão Conten- 
te, sahirá 3.º feira 28 do 
junho, ás 4 horas da 
tarde. d 
: No escriptorio da 
companhia, seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro à 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A, Mil- 
e & Ca, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
ar. (ee) 


Deposito de pozzolana 


dos Açores 
poveineDOs Irmão mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 42, para a Ne- 

boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 


prEcisasE comprar MUITO DA- 
RATO um carro de vime, jun- 

co oude pau, para ser puchado 
por um só cavallo. 
Quem o tiver para vender deixe o seu no- 
me e morada no escriptorio deste jornal 
para ser procurado. 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CASTILIAN Ei ea. 
pitão William London, 
B$  sahiri no dia 22 do cor- 

rente. 
- Consignatari Chamiço, Filho & Silva, à 
Eae se deve dirigir quem quizer ce: ar ou ir 
le pass: , assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 
(2074) 


“Dublin & Glasgow 


COM ESCALLA POR CADIZ 


(1809) 


Venda de casas 


QUttiiizer comprar.duas mo- 
radas de casas novas,com dous 


=» ondares, quintal e agua de poço, 
silas na rua do Meio com os n.º8 72 a 78, 
fall na mesma rua com seu dono, casa n.º 
06. (2028) 


Venda de predio 


ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 

linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Tortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 73200, domi- 
nio20—1, 

Quem a pretendor póle tractar do sew 
ajuste com Wilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
mu edsa para se ver. (1563) 


Venda de predio 


VENDE-SE uma casa de um an- 
? daraguasfur'tadas, e quintal si- 
58 ta narunda Rainha comos n.º 507.a 
513; quem a pretender falle na mesma. 

(2156) 


Venda de casas 
ESLESE uma propriedade na 
rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 
11, com excelentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
família. Fallu-se nº casa immediata n.º 43. 
á (448) 


O vapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Jam 
mes Flinn, sabirá por 
estos dias. j 


Para carga é passageiros trata-se com o consi- 
guatario Carlos Coverley, 87 tua dos Inglezes, oww 
«as 


Ebro a 
Leith 


escuna — MARTHA GEILTZ —, 
tão K, G. Westenborg, a eabir era 


as, 
esfaneTass Frete muito moderado. . (1681) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Eça: Batiler & €.?, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Londres 
ra-se aqui de Lisbon em poucos dins: 
Bristol e Gloster 
espera-se aqui a toda a hora para salic 
ckolm 

EB dad 

Londres, Sunderland e 
MO, -- enpitão John lo Gresley, sahe 


A esenna ingleza — WILLIAM 
par sahir com muita brevidade. 
A escuna ingleza — WILLIAM 
éb com muita brovidade. (2126) 
O drigne sueeio — JORNNY, — 
da ahora para subir com txita brevim: 
jade, 
New-Castle 
até o fim do mez, 


Venda de casa 
esa VENDE-SE uma morada do casas 
ET! 


gua com dous andares e Ija, sita 


na rua dos Santos Martyresa.” 6, 
em Villa Nova de Gaya. junto á ponte ponsil: 


quem a pertender falle na rua do Bomjar- 
dim n.º 430.. (2029) 


a 
ARTES E a ilha cont oito ca- 
sas terras sita na rua da Carva- 
lhosa com ás n.º 27 429: quemas 
pretender póde fallar na mesma. (2034) 


NDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto d 
administração do 2.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo; 
paga todo elle 208000 réis de pensin e o 
dominio de 40) : quem oquizer comprar di- 
ac largo de S. Domingos n.º 82. 

PE 1757) 


STONARD-— capitão P. Barris, espe: 
(2169) 
EDWARD —, capitão David Jones, 
Copenhagem & Sto- 
capitão P. Ehlert, espera-se aqui a to 
(2088) 
A escuna ingleza — GUILLER- 


E (1979) 
Consignatario Carlos Coverleyrua 
Nova-dos Inglezes n.º 87, ou na praça... 


“Caminha 


sm O patacho — CLEMENTINA, — ea- 
ÉS, pitio Luiz Nunes tos Bode id 
Quem quizer catreghr dirigase q 
Antonio Pereira da Cruz, ou aos des 
pachantes Daniel & Ir (2185) 


” 7] 
Lisboa 
O hiate — PROTECTOR — sahe' com 
&, brevidade: quem no mesmo quizer ear- 
regar dirija-se nos desprchantos Go - 
mes, Lima & 2, em Cima do Mavon& 
(2162) 


ssa 


com toda a confiança, sem o menor risco de incendios ou envencuamentos, circumstancia 
esta que os torna preferiveis a outros qnaesquer até hoje conhecidos, e cujo uso 
tem causado prejuizos incaleulavois. O annunciante prometo aos consummidores à con- 
linuação do maior aperieiçoamento desta manufactura, até que não baja nada à des; jar. 
Os seus preços são Os seguintes : 
Por groza de caixas de carteira a... 18300 réis. 
Por duzia de» » a. BI20. » 
BO» 


Por caixa - a. 
LOCALIDADES DA VENDA 
Feira de S. Bento — Armazem de papel do snr. João Ribeiro Pereira, 
Rua de Sunto Antonio ibelecimento de oculista e instrumentos nanticos do | 

snr. José Antonio Teixeira R j 
João Corrêa de Abreu Fari 
Joaquim José Alves Guima 


rua Formosa n.º 819 e 921. * 
+ Praça do Anjo n.º 77 e 78, 
Praça de Carlos Alberto e estanço da sar. Philippe de Morars Guodes. 
Além destes depositos parcises, o annunciante creará, de fuluro, oútros em 
diversas localidades, para melhor commodidade do publico. (2113) 


RENOLVERS DE 6 TIROS 


did 


ma do Muro n.º 155. 


de Janeiro 


ai salir com brevidado, por ter 
o sen carregamento pronpto, & 
n galera — NOVA FAMA. 4 
cellento barco, pela gran— 


Pe 

* camara, 
te camarotes para vs de próa. ' 
Tineta-se com Sónres, Timiãos, tua do Almada 
(1998) 


n.º 165. 


Figueira 
A rasca — SENHORA DO PILLAR 
— sahie com brevidado : quem no mes- 
mo quizer carregar -88 nos des- 
prchantos Gomes, Lim & C4, em Ci- 
- (2163) 4 


Rio de Janeiro 
'A veleira barea — MONTEIRO 2.º 
— sulie com brevidade. Para carga: 
passageiros para os quis tem og mês 
a Ihiores: commodos, tracta-so em Cima 


do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, com José de Souza 


Monteiro e Silya,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19% 
* (1957) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


CABA de receber rewolvers de 6 tiros do systema lo faucheus, proprios para al- 

gibeira o coldres, a so poem carregar e descarregar em dous minutos, carlu- 
xos para os mesmos de 7 e 9 milimetros para vender ás caixas avulsas. 

, (1821) 


ANUNCIOS MARITIMOS 


praça de Carlos Alberto n.º 132. 3 


: - — — 

Rio de Janeiro 

* Vai salir com muita brevidade á 

BUROPA, — capitão Piresi 
Este bello navio torna-se recom= 

mendavel pelos bons commodos c tra- 


etamento que tem para os snrs, passageiros, tendo 
até Deliches para os de prôn. 


Pêréira!'Poma & Co, 
(uses). 


Tracta-se com Monoel 


- : 
Rio de Janeiro 

A galora — CASTRO 2.º — capitão 
Amaral, vai sabir com maita brovidar 
de: recebo envga e passageiros, para 
o que tem excelentes commodos; tra- 
com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 
8 e 70. À (1374), 


SERVICES 
HESSAGURIES 


MARITIMES DES 
-MPERIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 
O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos 
NAVARBE . are 


Espera em LISBOA procedente de Bordeaux Dz 28 4/30 no conrexmr, sabirá poucas, horas depois para 
8. Vicente, Pernambuco, Bakta e Elo de Sameiro 


acommodações,trneta-se com José Jouquim Bi 


Bio Grande do Sul 


“A barca— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, —capitão Sobral, vai sabio 
» com muita brevidade, É 
- Recebe carga e passageiros, mos 


quacs olereco excellentes commodos e bon trixeia- 
mento. " 


ne 29, 


Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
aê (Om, 


Pernambuco 


A sahir com bi 
'DESPIQUE 2º 


ros, para os qua: 


Lima, na praça de Santa Thereza nº 08, ou com o, 
“| enpitão abordo. estoy o (BB) 
sa TRATA 


Responsavel M. 8. Carqua 


Para passageiros e mais esclarecimentos diri; 


pretender queira fallar na ruá do Almada 
(antiga Hortas) n.º 21, (2970) * 


se! no excriptorio da companhia, 49, rea da 


Reboleira, ; 
(1298) 


Os agontes no Porto —J. B. DE CASTRO & Ca 


TYP. DO COMMERCIO DO" PORTO 
Rua da Porrária de Baixo n.º408 


